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NOTA INTRODUTÓRIA 
 

1. 
 

E eis que chegamos ao 13º relatório anual do Conselho dos Julgados de Paz. 

O tempo passou depressa. E já tão diferentes períodos aconteceram. 

Nesta restauração dos julgados de paz tivemos, inicialmente, a revisão 

constitucional de 1997. Foi dessa revisão que resultou a inclusão dos julgados de paz no 

elenco das categorias de tribunais previstos pelo art.º 209º da C.R.P. E, todavia, ainda 

hoje há quem não saiba (ou não queira saber) o que são julgados de paz! 

Da consagração constitucional de 1997 – aliás, na linha do constitucionalismo 

oitocentista – passaram 4 anos até que surgiu a Lei n.º 78/2001, de 13.07 e, com ela, a 

normatividade básica sobre organização, competência e funcionamento dos julgados de 

paz, a título experimental. Cuidado dos cuidados, como não se soubesse já (e tantas 

vozes o dizem), por experiência nacional e alheia, o mérito que estes Órgãos 

jurisdicionais têm! 

Foram quatro, os julgados de paz bandeirantes, trazendo às atuais gerações um 

modo diferente de ser tribunal, a desformalização possível de uma das artes mais 

necessárias e mais formalizadas pelos rituais tradicionais, a arte de decidir, em termos 

humanos, onde está o Bem e onde está o Mal, quem tem razão e quem não tem e, tanto 

quanto possível, fazendo isso de forma a ninguém perder, à maneira da “concertação” 

pacificante de um magnífico “regimento” de 1519. E, isto, com um moderno apelo a algo 

que já se assumia, designadamente, dos dois lados do Atlântico: a mediação. 

 

Lisboa, Oliveira do Bairro, Seixal, Vila Nova de Gaia, os primeiros julgados de paz 

destes novos tempos. Pequenas abrangências territoriais, poucas competências, não fosse 

haver derrapagens. Só para dar um exemplo: Lisboa, apesar das suas 53 freguesias de 

então, só teve 3 freguesias abrangidas pelo respetivo julgado de Paz. 
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E eram necessários juízes de paz, que juiz de paz não é juiz de direito, embora 

tenha de saber Direito, e o mais importante seja ter humanismo, bom senso e dedicação 

permanente aos outros! E, rapidamente, houve juízes de paz, na decorrência de uma 

primeira formação. 

Nesses tempos de iniciação, os primeiros juízes de paz, verdadeiramente, 

“formaram-se no terreno”. O Conselho, dito de Acompanhamento dos Julgados de Paz, 

também teve de se fazer a si próprio, enquanto tentava ajudar os juízes de paz. 

Tempos de esperança, de dedicação, de determinação. 

E as primeiras provas foram, amplamente, superadas! 

De tal modo que os utentes foram aumentando, as soluções eram muito rápidas e, 

em grande parte, consensuais. 

Daí que, após o Conselho, dito de Acompanhamento, se ter pronunciado muito 

favoravelmente no seu primeiro relatório e de a Assembleia da República, através da sua 

1ª Comissão, ter concordado com o Conselho, se tenha passado para uma fase de 

significativa ampliação da rede dos julgados de paz, mormente entre os anos 2004 e 

seguintes, tendo os primeiros 4 julgados de paz tido as áreas respetivas alargadas 

(novamente por exemplo, o julgado de paz de Lisboa, alargou a sua esfera de ação das 3 

primeiras freguesias para as 53 do concelho de Lisboa), inclusive vários agrupamentos 

concelhios, até que se atingiram 25 julgados de paz abrangentes de 61 concelhos. A 

chegada ao Funchal (agrupado com Câmara de Lobos) foi um salto significativo sobre o 

Atlântico. Foi feito um levantamento científico pelo ISCTE, apontando para um futuro no 

qual o País seria preenchido com 120 julgados de paz no Continente e 7 nas Regiões 

Autónomas. 

Depois, o problema foi consolidar o que se instalara e procurar responder a 

problemas surgidos no País em geral, com a conhecida crise financeira, e nos julgados de 

paz em particular. 

Não se pode ignorar que a instalação dos julgados de paz não se deve só ao Estado. É 

também obra de muitas autarquias, uma verdadeira parceria público-pública (art.º 8º da 

Lei n.º 159/99, de 14.09)! 
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Só quem viveu, por dentro da instituição, estes anos sabe como tem sido necessário 

assumir, permanentemente, que uma instituição como os julgados de paz é um desafio 

constante. Quando se acredita, há que ter, sempre, uma postura pró-ativa, na base de 

ideais de Justiça. 

Entretanto, o segundo (e, até hoje, último) concurso para juízes de paz foi feito em 

2007 e esgotou o seu prazo de validade há demasiados anos. 

E, como estamos hoje? Em especial, que nos diz 2013? 

 

2. 
 

Às vezes, o que tem de vir a acontecer influencia a leitura do que acontece. 

É que, hoje, temos problemas que incomodam e preocupam. Vistos só por si 

motivariam interrogações. 

Mas, se quisermos, mais do que olhar, ver; mais do que ver, sentir e perceber; mais 

do que reduzir a nossa atenção a estes ou àqueles factos, fazer apelo à história, às 

dificuldades já vividas e ultrapassadas, à certeza do que muito depende da vontade de 

que continuaremos a ser capazes e que, quando menos se espera, surgem pessoas 

determinadas; podemos acreditar que estamos num tempo de mudança e que, também 

hoje, é preciso espírito de convicção e de bandeirante. 

A nosso ver, efetivamente, temos de estar num tempo de mudança. E tem de ser um 

tempo de mudança positiva. 

Há que atuar de forma a retomar-se o espírito de fazer e de melhorar. 

Não podemos pensar que o que era preciso está feito. Não está! 

Nos últimos tempos foi preciso não perder o que se ganhara. Pensamos que esse 

desafio está vencido. 

Há que virar a página e progredir. 

Aliás, não pode deixar de ser assim. 

Os países dos dois lados de Atlântico estão cheios de tribunais do tipo julgados de 

paz, ainda que com características diferentes. Aliás, sabemos que, no mundo da 
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jurisdicidade, às vezes há dificuldade em se ter presente que a Justiça e a Paz são dois 

lados da mesma moeda. Justiça sem Paz é uma impossibilidade natural. E Paz sem 

Justiça é uma inviabilidade total. 

Já alguém disse: se queres a Paz, luta pela Justiça! 

Os julgados de paz devem proporcionar Justiça e Paz! Se não o fizerem, algo está 

mal. 

Note-se que os Julgados de paz portugueses são originais. Têm de comum com a 

generalidade dos seus congéneres, a simplicidade, informalidade, causas de menor 

jurisdicidade. Mas, a partir dai, os nossos julgados de paz têm uma identidade 

portuguesa, decorrente da historicidade da instituição e, assim, de uma ligação aos povos 

e aos seus espaços habitacionais e laborais, os concelhos. É assim que os Municípios 

surgem como um parceiro institucional natural nesta arrancada para a restauração da 

justiça de proximidade, pesem embora as conhecidas vozes sempre avessas ao que 

aparece como aparente “inovação”, depois de meio século de inexistência de juízes de 

paz, e de mais uns tantos tempos de anterior quebra na autenticidade e caráter próprio 

desta instituição tão própria da nossa vida social e municipal. 

Daí que, como vimos refletindo, o renascimento dos julgados de paz e o seu suporte 

material se deva, em grande parte, às autarquias. É aquilo a que temos chamado a 

vertente municipalista dos julgados de paz. 

E há que reconhecer um facto que temos constatado: se os tempos são difíceis e 

algumas autarquias manifestam dificuldades, outras têm continuado a sua quota-parte de 

ação na sustentabilidade de julgados de paz com naturalidade e, ainda outras, continuam 

a refletir empenho em que, na sua área, também haja julgado de paz. 

 

3. 
 

E, este, é um ponto nuclear. Temos, sem dúvidas, de estar numa fase de viragem 

para melhor e mais. 

A vida é um constante tempo de opções. 



Nota introdutória 
 

 

 

Relatório 2013 
 

 

5 
 

Assim no caso dos julgados de paz. 

Já se disse. Os julgados de paz já superaram e continuam a superar dificuldades. 

Mas tem de haver uma mudança. A situação atual foi – é – como dissemos, a de 

sobrevivência. 

E não sendo pensável – para nós não o é – qualquer redução nos julgados de paz, 

impõe-se progresso! 

Este progresso passa por alguns aspetos e todos devem ser assumidos como 

regularmente necessários: a formação de novos juízes de paz; atuação das regras já 

regulamentadas sobre mediadores; formação de funcionários; concretização dos 

pronúncios que já vão existindo de um reentendimento Estado-Autarquias; ampliação 

da rede dos julgados de paz, para que todo o País esteja no mesmo pé-de-igualdade.   

Claro que nenhuma obra humana alguma vez estará completa. Sempre há que 

progredir. Nem estamos a falar, agora, das redutoras competências dos julgados de paz a 

algumas temáticas civilistas. 

Agora é tempo de fazer atuar o que pode decorrer de algumas modificações na Lei 

n.º 78/2001, de 13.07. 

 

4. 
 

Com efeito, desde 2002 (!) que este Conselho vinha propondo alterações à Lei n.º 

78/2001. 

Finalmente – embora não aceitando todas as nossas sugestões, mas aceitando 

algumas significativas – em 31 de Julho de 2013 surgiu a Lei n.º 54/2013 e, com ela, as 

primeiras alterações da Lei n.º 78/2001. 

Ainda que não possamos esquecer que muito mais importante do que a lei é o 

Direito vivo, ou seja, é a atuação concreta das pessoas e das instituições (daí a 

importância da formação inicial e continua de Juízes de Paz, de mediadores e de 

funcionários e, ainda mais importante, capacidade de cada um para assumir total 



 
Nota introdutória 

 

 

6 
 

Relatório 2013 

 

 

dedicação ao exercício dos seus deveres), todavia uma lei atualizada e melhorada é, 

sempre, um bom ponto de partida. 

A lei n.º 54/2013 não trouxe tudo aquilo que o Conselho dos Julgados de Paz propôs, 

já o dissemos. Mas trouxe bastante e se houver condições pessoais e materiais para 

praticar o que se inovou teoricamente, bom será. Designadamente e além do mais, 

quanto a normas da Lei n.º 78/20011: 

 

- O novo art.º 4º passou a viabilizar que outras entidades públicas de 

reconhecido mérito passem a poder colaborar na constituição de julgados de paz. É o 

caso, entre outros, de Universidades cujo interesse é bem-vindo ao mundo do Direito 

vivo. Esta perspetiva não retira qualquer significado à relevância municipalista. Pelo 

contrário. É um caminho que pode dar enfase e diversificação à localização da justiça de 

proximidade e à sua relevância para a formação da juventude escolar, desde que seja 

entendido que um tribunal é uma escola da vida, exatamente porque é um tribunal de 

verdade. 

Agora, gostaríamos que Estado e Academias não estivessem à espera uns dos outros. 

Uns e outros agissem com iniciativa para se concretizar mais serviço público. 

 

- O novo art.º 5º passou a viabilizar, designadamente, uma repartição das custas 

pelo Ministério da Justiça e pelos Municípios que contribuem para o funcionamento dos 

julgados de paz. É justo e pode ser útil. 

Desejamos, porém, que o desiderato em causa não leve a excessivo aumento de 

custas, porque a justiça de proximidade deve continuar a nortear-se, além do mais, por 

moderação tributária. De todo o modo, reconhece-se que uma taxa quantitativamente 

fixa talvez não seja a solução mais razoável. Porventura será adequado um critério 

proporcional, embora moderado e, sempre, sem prejuízo da possibilidade de apoio 

                                            
1
 - Note-se que não pretendemos, aqui e agora, fazer uma referência exaustiva às alterações. Isso é assunto de livros 

sobre a matéria. Neste relatório só se pretende fazer uma breve alusão a algumas alterações com interesse prático ou 

de imagem. 
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judiciário. Também conviria ponderar a articulação entre os julgados de paz e o 

Ministério Público, para efeito de eventual cobrança coerciva, porque os Julgados de paz 

não têm competência executiva. 

 

- O novo art.º 8º triplicou a competência dos julgados de paz em função do valor, 

de 5.000 euros para 15.000 euros. 

Aplaudimos a solução, mas ela exige meios humanos e materiais que permitam, 

razoavelmente, que a resposta, mormente em termos de prazo razoável, não sofra 

quebra. 

Os dados, a este respeito, recolhidos neste relatório já são significativos porque a 

nova normatividade só entrou em vigor em 1 de setembro de 2013, e os últimos 4 meses 

de 2013 (os primeiros da nova normatividade) já nos indicam 447 processos de valor acima 

de 5.000 Euros. 

 

- O novo art.º 21º confirmou a orientação do Conselho dos Julgados de Paz no 

sentido de competir ao Conselho a decisão sobre suspeições e pedidos de escusa de 

Juízes de Paz, o que decorre do princípio da autonomia jurisdicional dos julgados de 

paz que são instituições “judiciárias”, mas não “judiciais” (no mesmo sentido, v.g. Lei 

n.º 62/2013, de 26.08 e DL n.º 49/2014, de 27.03). 

 

- O novo art.º 24º tem uma alteração com muito mais significado do que pode 

parecer, assumindo que o recrutamento e seleção dos juízes de paz é da responsabilidade 

do Ministério da Justiça, mas deve ser feito em colaboração com o Conselho dos 

Julgados de Paz. Por isso, o Conselho tem agido, persistentemente, no sentido de ser 

reconhecido que, neste momento, é urgente e inadiável um 3º concurso para juízes de 

paz, feito de forma integrada e exigente. Por isso, o Conselho realizou um anteprojeto 

de Portaria regulamentar do concurso e tem evidenciado a premência da sua realização 

que, a nosso ver, deve ser realizado no Centro de Estudos Judiciários, necessariamente 



 
Nota introdutória 

 

 

8 
 

Relatório 2013 

 

 

durante 2014. A instituição julgados de paz, neste momento, já tem vagas nos seguintes 

julgados de paz: 

 

 julgado de paz sediado em Cantanhede, abrangendo Mira e Montemor-o-Velho; 

 julgado de paz de Coimbra; 

 julgado de paz de agrupamento de Aguiar da Beira/ Penalva do Castelo/ Sátão/ 

Trancoso/ Vila Nova de Paiva, com instalações em Aguiar da Beira, Trancoso e 

Vila Nova de Paiva; 

 julgado de paz de Santa Maria da Feira; 

 julgado de paz de agrupamento de Alcobaça/ Caldas da Rainha/ Óbidos/ Nazaré, 

com instalações em Óbidos; 

 julgado de paz de Vila Nova de Poiares. 

 

Dir-se-ia que são poucos. Mas, em 25 (que tantos são os que existem) são muitos e, 

mais e pior, só é possível continuar a ter estes julgados de paz a funcionar com os 

sacrifícios e os gastos de tempo de juízes de paz que têm de se deslocar, em vários 

dias, dos julgados de paz onde são titulares aos julgados de paz que estão vagos; quando 

é certo que a justiça de proximidade exige que haja permanente presença de juízes de 

paz em todos os julgados de paz para servirem os utentes. 

A estas situações acrescem, os impedimentos, ausências por doença ou por férias 

– porque, nos julgados de paz, não há “férias judiciais”, mas os juízes de paz têm 

direitos a férias e têm de ser substituídos, sempre e só, por outro juiz de paz. 

Neste momento, é nossa convicção que o 3º concurso está em vias de ser aberto, 

como não pode deixar de ser para que a qualidade e a quantidade do serviço possam 

continuar a ser exigidas. 

 

- O art.º 30º, como outros, passou a trazer à colação, a nova Lei da Mediação, a Lei 

n.º 29/2013, de 19.04 que, também em 2013, passou a integrar o quadro normativo que 

interessa ao funcionamento dos julgados de paz. 
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- O novo art.º 41º tem imensa importância porque acabou com a má conduta 

processual de, a pretexto de “incidentes processuais”, serem viabilizados verdadeiros 

desaforamentos e protelamentos. 

 

- O novo art.º 41º-A viabiliza que os julgados de paz decidam providências 

cautelares harmonizáveis com a matéria da competência material dos julgados de paz. 

Aqui é cedo para, só a partir dos últimos meses de 2013, serem extraídas conclusões sobre 

volumes de serviço. 

 

- O novo art.º 50º tem uma pequena alteração, por revogação, com significado 

muito útil, tendo-se acabado com a regra que se pronunciava contra a hipótese de o 

mediador que fizera pré-mediação fazer mediação no mesmo processo. 

 

- O novo art.º 57º é muito importante e tem de ser meditado e respeitado pelos 

juízes de paz, não só relativamente ao n.º 1, que já existia mas, também, no que 

concerne aos novos n.ºs 2 e 3: não é admissível mais do que um adimento de audiência 

ou de sessão de audiência, mesmo que a pretexto formal de tentativa de conciliação, 

nem é legal adiamento por mais de 10 dias, tudo isto mesmo que por acordo das partes. 

Está, aqui, em causa não só o cumprimento de deveres legais, como a 

deontologia profissional. 

 

- O novo art.º 59º deu uma meia solução ao caso dos “desaforamentos” por 

requerimento de prova pericial. 

Desde logo, legislou-se no sentido de o juiz de paz decidir se se justifica prova 

pericial, o que este Conselho já defendia que se devia decidir. Se assim for, o processo 

vai ao tribunal judicial, para a realização da perícia e volta ao julgado de paz. O Conselho 

defendia que perícia, simplificadamente, deveria realizar-se no julgado de paz, evitando-
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se o “ping-pong” judiciário, mas a solução encontrada já é melhor do que aquilo que 

estava. 

 

- O novo art.º 62º modifica o regime de recursos e tem de ser conjugado, 

designadamente, com o art.º 8º do exórdio da Lei n.º 54/2013. 

A questão dos recursos só terá verdadeira solução quando houver um Julgado de Paz 

de 2º grau. Não é por acaso que a grande maioria das “reclamações” que este Conselho 

recebe são fruto de confusões dos reclamantes pensando que o Conselho é “Tribunal” 

de recurso, e não é. 

 

- O art.º 65º consolidou o Conselho dos Julgados de paz, não só eliminando a 

desnecessária expressão “de Acompanhamento”, como expressando uma série de 

competências importantes e lógicas que o Conselho, genericamente, já praticava, mas 

tudo ficou melhor com a nova normatividade. 

Uma palavra para refletir que é muito importante que o Conselho possa nomear 

quem realize “atos inspetivos” (n.º 4) mas, tratando-se de pessoa (s) que, como é natural, 

tenham revelado mérito como juiz(s) de paz experiente(s), até esta situação está 

dependente, em grande medida, de haver juiz de paz nomeável para substituir o(s) 

inspetor (es) e, neste momento, não há. 

 

5. 
 

Finalmente, acerca da Lei n.º 54/2013, que marca o momento mais significativo para 

os julgados de paz em 2013, vem de caminho referir um evento que ocorreu em 28 de 

janeiro de 2014, mas foi complemento da Lei n.º 54/2913. 

Com efeito, nessa data de 28 de janeiro de 2014, a Assembleia da República 

abriu as suas portas para, na emblemática Sala do Senado, ser realizada uma 

Conferência internacional sobre os julgados de paz nos Caminhos da Justiça, tendo por 

base a Lei n.º 54/2013 e, por objetivo, a divulgação da instituição, perante 
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personalidades significativas da vida judiciária portuguesa, designadamente o Presidente 

do Supremo Tribunal de Justiça e o Secretário de Estado da Justiça. Tal só foi possível na 

decorrência de uma ideia de Sua Excelência a Presidente da Assembleia da República, 

com a ação empenhada do Ex.mo Presidente da 1ª Comissão da Assembleia da República e 

a colaboração do Conselho dos Julgados de Paz. 

 

6. 
 

Quanto, propriamente, aos dados estatísticos relativos a 2013, o relatório do 

Conselho, muito bem elaborado pelo técnico informático Eng.º João Nunes, sob a 

orientação do Secretário-Geral Dr. João Martins, é mais do que elucidativo e o que se 

possa dizer aqui é, simplesmente, redutor. 

Naturalmente, tudo continua a decorrer do sistema, implementado pelo Conselho, 

de relatórios mensais de todos os julgados de paz, incluindo múltiplas perguntas, aliás, de 

fácil resposta e cópias de todas as decisões finais; o que é acrescido de elementos 

complementares destinados, especificamente, a apuramento anual. 

E permita-se-nos que frisemos um pormenor, que parecendo marginal, é o fruto da 

abertura dos julgados de paz à sociedade e do interesse desta pelos julgados de paz, 

apesar de ainda serem poucos. 

Em 2013, os julgados de paz, apesar de serem poucos e da falta de juízes de Paz, 

proporcionaram 247 estágios profissionais e curriculares, protocolados pelo Conselho. 

Por outro lado e embora se saiba que os inquéritos de satisfação dependem do 

empenho de quem os pede (ou não) e da disposição para responder (ou não), o Conselho 

continuou esta orientação e, na medida das respostas que recebemos, em 2013, para um 

máximo de pontuação 3, as respostas andaram entre 2,52 e 2,69 e, à pergunta se 

voltaria a recorrer ao julgado de paz, no máximo de 100%, o resultado foi de 87,05%. 

Quanto à celeridade na resposta dos julgados de paz enquanto tribunais, é preciso 

compreender que a capacidade de resposta depende de múltiplos fatores, principalmente 

a dedicação, a sensatez e o saber dos juízes de paz, mas também, designadamente, o 
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grau de dificuldade das questões, a sua quantidade, a formação profissional dos vários 

intervenientes, as condições de trabalho, etc., etc. 

2013 foi, já se disse, um ano marcado por escassez de juízes de paz. E aconteceram 

dificuldades como necessidade de funcionários e de condições de trabalho em alguns 

julgados de paz. Apesar disso, o grau de celeridade continuou a ser muito bom, em 

termos globais. Claro que, em alguns locais, a situação é pior do que noutros. 

Globalmente, a média de demora processual ficou nos 76 dias, o que constitui um 

resultado francamente bom. Mas há que melhorar onde os resultados são piores. O que 

vale por dizer que precisamos de condições funcionais de trabalho em todos os lados, 

desde humanas a materiais. Com dificuldades no preenchimento dos quadros e nas suas 

formações e com situações de deficiências materiais, os resultados são bastante bons: 

Em termos estatísticos globais nos últimos dois anos, temos, quanto a processos, por 

exemplo: 

 

 Pendentes em 31.12.2012 – 3.601 

 Pendentes em 31.12. 2013 – 3.817 

 Distribuídos em 2012 – 11.308 

 Distribuídos até 31.12.2012 – 61.361 

 Distribuídos em 2013 – 10.612 

 Distribuídos até 31.12.2013 – 71.973 

 Findos em 2012 – 10.977 

 Eficácia em 31.12.2012 – 97,07% 

 Findos em 2013 – 10.396 

 Eficácia em 31.12.2013 – 97,96% - este pormenor é, em termos relativos, muito 

significativo. 

 

Consideramos muito importante a possibilidade de decisões consensuais. Neste 

âmbito, em 2012 houve 15% de processos terminados na decorrência de conciliação, 20% 

em consequência de mediação e 9% por transação. Em 2013, as percentagens têm um 
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resultado semelhante, respetivamente de 13%, 19% e 10%. Isto significa que, em 2013, a 

percentagem de processos findos por acordo foi, globalmente, da ordem dos 42%. 

Pensamos que, não obstante as dificuldades que vão existindo quanto às possibilidades de 

as pessoas se entenderem, a justiça restaurativa obriga a uma maior formação nesta 

área e a empenhamento pessoal muito atuante, embora obviamente sempre no respeito 

pela vontade dos interessados. 

 

7. 
 

Em conclusão, quem quiser aperceber-se da ação dos julgados de paz e da cada 

julgado de Paz, tem elementos claros e diversificados nos mapas organizados pelos 

Serviços de Apoio do Conselho dos Julgados de Paz. 

Em termos de mérito da instituição, a nossa conclusão continua a ser, seguramente, 

muito positiva. 

As pessoas que servem a instituição, nos próprios julgados de paz, têm assegurado 

um trabalho genericamente muito útil aos cidadãos utentes. Naturalmente, nem tudo é 

igual. 

O que é indispensável e urgente é melhorar as condições de trabalho em termos 

humanos e materiais. 

O concurso para juízes de paz, a formação de funcionários, a presença de 

mediadores, os elementos materiais de trabalho, tudo isso tem de ser objeto de firme 

intenção de se dotarem os julgados de paz de todos os elementos que são indispensáveis 

ao funcionamento eficaz que está ao alcance dos julgados de paz. Quanto mais adequadas 

forem as condições de trabalho, maior poderá e deverá ser a exigência de eficácia. 

E é indispensável o progresso da rede dos julgados de paz – progressivamente, mas 

assumidamente. 

Conforme já ficou refletido, poderemos sintetizar tudo em breve síntese: 

Apesar de todas as dificuldades, os julgados de paz continuaram, em 2013, a dar boa 

resposta, em termos genéricos, à procura dos cidadãos utentes. 
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Se forem proporcionadas condições humanas de que tem havido alguma carência, 

mormente de juízes de paz, que devem ser formados com grande exigência; e de 

funcionários que não podem deixar de ter formação específica e de ser em número 

adequado; se houver condições materiais adequadas em todos os julgados de paz, embora 

utilizadas com rigor e responsabilidade; se se diligenciar pelo aumento da rede dos 

julgados de paz; os cidadãos carentes de Justiça realizada de modo simples e eficaz terão 

cada vez mais ao seu serviço uma instituição judiciária realmente desejada e operacional. 

O Conselho dos Julgados de Paz continuará a sua ação realista e empenhada na 

prossecução do interesse público. E acredita que os Órgãos de Soberania são sensíveis à 

relevância social desta instituição e agirão em conformidade. 
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Datas de Instalação 

 
 Lisboa     21-01-2002 

JP Agrupamento Oliveira do Bairro, Águeda, Anadia e Mealhada   

  Oliveira do Bairro 22-01-2002 

JP Seixal     01-02-2002 

JP Vila Nova de Gaia     27-02-2002 

JP Miranda do Corvo     01-03-2004 

JP Terras de Bouro     01-03-2004 

JP Vila Nova de Poiares     01-03-2004 

JP Agrupamento Tarouca, Armamar, Castro Daire, Lamego, Moimenta da Beira e Resende 

  Tarouca 06-03-2004 

JP Agrupamento Santa Marta de Penaguião, Alijó, Murça, Peso da Régua, Sabrosa e Vila Real 

  Santa Marta de Penaguião 22-03-2004 

JP Agrupamento Cantanhede, Mira e Montemor-o-Velho     

  Cantanhede 05-04-2004 

  Mira   05-04-2004 

  Montemor-o-Velho   05-04-2004 

JP Porto     15-04-2004 

JP Agrupamento Aguiar da Beira, Penalva do Castelo, Satão, Trancoso e Vila Nova de Paiva 

  Aguiar da Beira 17-05-2004 

  Trancoso 17-05-2004 

  Vila Nova de Paiva 27-05-2009 

JP Trofa     07-03-2006 

JP Sintra     15-03-2006 

JP Coimbra     26-03-2006 

JP Santa Maria da Feira     28-11-2006 

JP Odivelas     26-07-2008 

JP Concelhos Palmela e Setúbal     

  Setúbal 01-05-2008 

  Palmela 09-12-2008 

JP Agrupamento Aljustrel, Almodôvar, Castro Verde, Mértola e Ourique   

  Castro Verde 11-12-2008 

  Aljustrel 15-07-2010 

JP Agrupamento Oleiros, Mação, Proença-a-Nova, Sertã e Vila de Rei   

  Vila de Rei 03-04-2009 

  Sertã 01-06-2009 

  Proença-a-Nova 09-06-2010 

JP Agrupamento Alcobaça, Caldas da Rainha, Nazaré e Óbidos   

  Óbidos 21-04-2009 

JP Agrupamento Carregal do Sal, Mangualde e Nelas     

  Carregal do Sal 06-08-2009 

JP Agrupamento Câmara de Lobos e Funchal     

  Funchal 22-12-2009 

JP Agrupamento Belmonte, Covilhã e Fundão     

  Belmonte 13-09-2010 

JP Cascais     25-11-2010 
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Variação de Processos em 2013, comparado com 2012 

 
Julgados Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

JP Lisboa 1340 -4,42% 1306 -6,91% 363 10,33% 

JP Ag. Oliveira do Bairro 187 3,31% 189 -22,86% 37 -5,13% 

JP Seixal 810 -9,19% 846 0,00% 148 -19,57% 

JP V.N. Gaia 693 -4,68% 685 3,79% 826 0,98% 

JP Miranda do Corvo 118 8,26% 109 2,83% 25 56,25% 

JP Terras de Bouro 71 29,09% 72 28,57% 5 -16,67% 

JP V.N. Poiares 93 -19,13% 119 20,20% 12 -68,42% 

JP Ag. Tarouca 118 -37,23% 115 -39,15% 26 13,04% 

JP Ag. S.M. Penaguião 342 9,62% 316 -8,67% 68 61,90% 

JP Ag. Cantanhede 447 -20,46% 443 -20,89% 117 3,54% 

JP Porto 1244 -10,89% 1213 5,75% 838 3,84% 

JP Ag. Aguiar da Beira 160 5,96% 147 -2,65% 23 130,00% 

JP Trofa 284 -14,20% 301 -7,38% 32 -34,69% 

JP Sintra 1242 -0,32% 1179 -8,60% 373 20,32% 

JP Coimbra 343 0,29% 315 -10,76% 140 25,00% 

JP St.ª M. Feira 240 10,09% 196 -15,88% 78 129,41% 

JP Odivelas 354 -8,05% 335 -8,47% 77 32,76% 

JP Palmela e Setúbal 609 7,03% 575 6,88% 156 27,87% 

JP Ag. Castro Verde 231 -2,12% 213 -0,93% 67 36,73% 

JP Ag. Vila de Rei 186 -27,34% 203 -17,81% 19 -47,22% 

JP Ag. Óbidos 168 -16,00% 214 32,10% 115 -28,57% 

JP Ag. Carregal do Sal 171 9,62% 167 7,74% 16 33,33% 

JP Ag. Funchal 637 -19,77% 647 -20,12% 138 -6,76% 

JP Ag. Belmonte 193 70,80% 171 36,80% 43 104,76% 

JP Cascais 330 -11,29% 320 -8,57% 74 15,63% 

Totais 10611 -6,15% 10396 -5,29% 3817 6,00% 
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Evolução de Processos, em 2010 

 

  
2009 2010 

Julgados Pendentes Distribuídos P+E * Findos % Findos Pendentes 

JP Lisboa 295 1145 1440 1092 76% 348 

JP Ag. Oliveira do Bairro 42 202 244 127 52% 117 

JP Seixal 73 648 721 603 84% 118 

JP V.N. Gaia 659 600 1259 578 46% 681 

JP Miranda do Corvo 13 101 114 97 85% 17 

JP Terras de Bouro 4 54 58 49 84% 9 

JP V.N. Poiares 5 94 99 79 80% 20 

JP Ag. Tarouca 63 225 288 236 82% 52 

JP Ag. S.Marta Penaguião 151 305 456 387 85% 69 

JP Ag. Cantanhede 153 506 659 493 75% 166 

JP Porto 526 931 1457 886 61% 571 

JP Ag. Aguiar da Beira 25 182 207 187 90% 20 

JP Trofa 18 114 132 105 80% 27 

JP Sintra 228 974 1202 982 82% 220 

JP Coimbra 46 306 352 280 80% 72 

JP S.Maria da Feira 45 215 260 225 87% 35 

JP Odivelas 28 293 321 270 84% 51 

JP Palmela e Setúbal 89 367 456 368 81% 88 

JP Ag. Castro Verde 7 96 103 83 81% 20 

JP Ag. Vila de Rei 4 117 121 94 78% 27 

JP Ag. Óbidos 27 294 321 260 81% 61 

JP Ag. Carregal do Sal 3 97 100 93 93% 7 

JP Ag. Funchal 1 217 218 177 81% 41 

JP Ag. Belmonte 0 43 43 23 53% 20 

JP Cascais   0 31 31 7 23% 24 

Totais 2505 8157 10662 7781 73% 2881 

* P+E = Pendentes do ano anterior + Entrados no ano em análise 
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Evolução de Processos, em 2011 

 

  
2010 2011 

Julgados Pendentes Distribuídos P+E * Findos % Findos Pendentes 

JP Lisboa 348 1328 1676 1346 80,31% 330 

JP Ag. Oliveira do Bairro 117 204 321 218 67,91% 103 

JP Seixal 118 635 753 615 81,67% 138 

JP V.N. Gaia 681 723 1404 653 46,51% 751 

JP Miranda do Corvo 17 103 120 107 89,17% 13 

JP Terras de Bouro 9 78 87 80 91,95% 7 

JP V.N. Poiares 20 94 114 92 80,70% 22 

JP Ag. Tarouca 52 195 247 223 90,28% 24 

JP Ag. S.Marta Penaguião 69 278 347 271 78,10% 76 

JP Ag. Cantanhede 166 441 607 496 81,71% 111 

JP Porto 571 996 1567 1009 64,39% 558 

JP Ag. Aguiar da Beira 20 160 180 170 94,44% 10 

JP Trofa 27 224 251 208 82,87% 43 

JP Sintra 220 1231 1451 1097 75,60% 354 

JP Coimbra 72 387 459 336 73,20% 123 

JP S.Maria da Feira 35 252 287 238 82,93% 49 

JP Odivelas 51 307 358 319 89,11% 39 

JP Palmela e Setúbal 88 425 513 422 82,26% 91 

JP Ag. Castro Verde 20 190 210 182 86,67% 28 

JP Ag. Vila de Rei 27 320 347 320 92,22% 27 

JP Ag. Óbidos 61 291 352 229 65,06% 123 

JP Ag. Carregal do Sal 7 159 166 155 93,37% 11 

JP Ag. Funchal 41 536 577 413 71,58% 164 

JP Ag. Belmonte 20 193 213 180 84,51% 33 

JP Cascais   24 321 345 303 87,83% 42 

Totais 2881 10071 12952 9682 74,75% 3270 

* P+E = Pendentes do ano anterior + Entrados no ano em análise 
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Evolução de Processos, em 2012 

 

  
2011 2012 

Julgados Pendentes Distribuídos P+E * Findos % Findos Pendentes 

JP Lisboa 330 1402 1732 1403 81,00% 329 

JP Ag. Oliveira do Bairro 103 181 284 245 86,27% 39 

JP Seixal 138 892 1030 846 82,14% 184 

JP V.N. Gaia 751 727 1478 660 44,65% 818 

JP Miranda do Corvo 13 109 122 106 86,89% 16 

JP Terras de Bouro 7 55 62 56 90,32% 6 

JP V.N. Poiares 22 115 137 99 72,26% 38 

JP Ag. Tarouca 24 188 212 189 89,15% 23 

JP Ag. S.Marta Penaguião 76 312 388 346 89,18% 42 

JP Ag. Cantanhede 111 562 673 560 83,21% 113 

JP Porto 558 1396 1954 1147 58,70% 807 

JP Ag. Aguiar da Beira 10 151 161 151 93,79% 10 

JP Trofa 43 331 374 325 86,90% 49 

JP Sintra 354 1246 1600 1290 80,63% 310 

JP Coimbra 123 342 465 353 75,91% 112 

JP S.Maria da Feira 49 218 267 233 87,27% 34 

JP Odivelas 39 385 424 366 86,32% 58 

JP Palmela e Setúbal 91 569 660 538 81,52% 122 

JP Ag. Castro Verde 28 236 264 215 81,44% 49 

JP Ag. Vila de Rei 27 256 283 247 87,28% 36 

JP Ag. Óbidos 123 200 323 162 50,15% 161 

JP Ag. Carregal do Sal 11 156 167 155 92,81% 12 

JP Ag. Funchal 164 794 958 810 84,55% 148 

JP Ag. Belmonte 33 113 146 125 85,62% 21 

JP Cascais 42 372 414 350 84,54% 64 

Totais 3270 11308 14578 10977 75,30% 3601 

* P+E = Pendentes do ano anterior + Entrados no ano em análise 
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Evolução de Processos, em 2013 

 

  
2012 2013 

Julgados Pendentes Distribuídos P+E * Findos % Findos Pendentes 

JP Lisboa 329 1340 1669 1306 78,25% 363 

JP Ag. Oliveira do Bairro 39 187 226 189 83,63% 37 

JP Seixal 184 810 994 846 85,11% 148 

JP V.N. Gaia 818 693 1511 685 45,33% 826 

JP Miranda do Corvo 16 118 134 109 81,34% 25 

JP Terras de Bouro 6 71 77 72 93,51% 5 

JP V.N. Poiares 38 93 131 119 90,84% 12 

JP Ag. Tarouca 23 118 141 115 81,56% 26 

JP Ag. S.Marta Penaguião 42 342 384 316 82,29% 68 

JP Ag. Cantanhede 113 447 560 443 79,11% 117 

JP Porto 807 1244 2051 1213 59,14% 838 

JP Ag. Aguiar da Beira 10 160 170 147 86,47% 23 

JP Trofa 49 284 333 301 90,39% 32 

JP Sintra 310 1242 1552 1179 75,97% 373 

JP Coimbra 112 343 455 315 69,23% 140 

JP S.Maria da Feira 34 240 274 196 71,53% 78 

JP Odivelas 58 354 412 335 81,31% 77 

JP Palmela e Setúbal 122 609 731 575 78,66% 156 

JP Ag. Castro Verde 49 231 280 213 76,07% 67 

JP Ag. Vila de Rei 36 186 222 203 91,44% 19 

JP Ag. Óbidos 161 168 329 214 65,05% 115 

JP Ag. Carregal do Sal 12 171 183 167 91,26% 16 

JP Ag. Funchal 148 637 785 647 82,42% 138 

JP Ag. Belmonte 21 193 214 171 79,91% 43 

JP Cascais 64 330 394 320 81,22% 74 

Totais 3601 10611 14212 10396 73,15% 3816 

* P+E = Pendentes do ano anterior + Entrados no ano em análise 
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Evolução de Durações Médias Ponderadas 

 
Julgados 2009 2010 2011 2012 2013 Variação 

JP Lisboa 79 80 83 80 82 2 

JP Ag. Oliveira do Bairro 74 76 96 103 104 1 

JP Seixal 49 47 48 49 50 1 

JP V.N. Gaia 100 150 161 171 188 17 

JP Miranda do Corvo 44 44 45 46 49 3 

JP Terras de Bouro 49 51 51 51 48 -3 

JP V.N. Poiares 45 45 45 49 54 5 

JP Ag. Tarouca 41 74 76 75 74 -1 

JP Ag. S.Marta Penaguião 59 72 78 79 77 -2 

JP Ag. Cantanhede 81 84 90 87 86 -1 

JP Porto 125 143 149 150 153 3 

JP Ag. Aguiar da Beira 34 35 37 38 39 1 

JP Trofa 69 83 74 65 64 -1 

JP Sintra 122 111 103 98 98 0 

JP Coimbra 59 59 70 79 85 6 

JP S.Maria da Feira 93 87 80 76 76 0 

JP Odivelas 42 41 45 45 45 0 

JP Palmela e Setúbal 42 63 68 71 75 4 

JP Ag. Castro Verde 41 46 58 70 74 4 

JP Ag. Vila de Rei 35 41 42 45 48 3 

JP Ag. Óbidos 51 48 62 84 117 33 

JP Ag. Carregal do Sal 25 37 37 35 35 0 

JP Ag. Funchal 8 60 57 69 75 6 

JP Ag. Belmonte   35 45 47 57 10 

JP Cascais   18 58 50 55 5 

Totais 80 71 70 72 76 4 
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Total de Recursos 

 
Julgados Interpostos % Processos Findos Pendentes % Pendentes 

JP Lisboa 156 1,5% 68 88 56% 

JP Ag. Oliveira do Bairro 18 1,0% 5 13 72% 

JP Seixal 29 0,5% 22 7 24% 

JP V.N. Gaia 43 0,5% 36 7 16% 

JP Miranda do Corvo 2 0,2% 2 0 0% 

JP Terras de Bouro 1 0,2% 1 0 0% 

JP V.N. Poiares 3 0,5% 0 3 100% 

JP Ag. Tarouca 50 3,1% 41 9 18% 

JP Ag. S.Marta Penaguião 32 1,3% 20 12 38% 

JP Ag. Cantanhede 24 0,6% 16 8 33% 

JP Porto 88 1,0% 48 40 45% 

JP Ag. Aguiar da Beira 6 0,6% 6 0 0% 

JP Trofa 10 0,8% 5 5 50% 

JP Sintra 15 0,2% 11 4 27% 

JP Coimbra 10 0,5% 8 2 20% 

JP S.Maria da Feira 15 0,9% 4 11 73% 

JP Odivelas 2 0,1% 1 1 50% 

JP Palmela e Setúbal 10 0,4% 4 6 60% 

JP Ag. Castro Verde 2 0,3% 1 1 50% 

JP Ag. Vila de Rei 1 0,1% 0 1 100% 

JP Ag. Óbidos 1 0,1% 0 1 100% 

JP Ag. Carregal do Sal 5 0,9% 4 1 20% 

JP Ag. Funchal 21 1,0% 2 19 90% 

JP Ag. Belmonte 3 0,6% 1 2 67% 

JP Cascais 11 1,1% 8 3 27% 

Totais 558 0,82% 314 244 43,73% 
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Processos Distribuídos, por Valor 

 

Julgados Distribuídos Até 1500€ % 
De 1500€, 
até 5000€ 

% 
Acima de 

5000€ 
% 

JP Lisboa 1340 524 39,10% 717 53,51% 99 7,39% 

JP Ag. Oliveira do Bairro 187 98 52,41% 78 41,71% 11 5,88% 

JP Seixal 810 558 68,89% 235 29,01% 17 2,10% 

JP V.N. Gaia 693 385 55,56% 284 40,98% 24 3,46% 

JP Miranda do Corvo 118 83 70,34% 32 27,12% 3 2,54% 

JP Terras de Bouro 71 49 69,01% 20 28,17% 2 2,82% 

JP V.N. Poiares 93 53 56,99% 38 40,86% 2 2,15% 

JP Ag. Tarouca 118 45 38,14% 67 56,78% 6 5,08% 

JP Ag. S.Marta Penaguião 342 178 52,05% 148 43,27% 16 4,68% 

JP Ag. Cantanhede 447 290 64,88% 138 30,87% 19 4,25% 

JP Porto 1244 627 50,40% 545 43,81% 72 5,79% 

JP Ag. Aguiar da Beira 160 87 54,38% 70 43,75% 3 1,88% 

JP Trofa 284 180 63,38% 99 34,86% 5 1,76% 

JP Sintra 1242 716 57,65% 503 40,50% 23 1,85% 

JP Coimbra 343 175 51,02% 152 44,31% 16 4,66% 

JP S.Maria da Feira 240 121 50,42% 106 44,17% 13 5,42% 

JP Odivelas 354 187 52,82% 155 43,79% 12 3,39% 

JP Palmela e Setúbal 609 400 65,68% 194 31,86% 15 2,46% 

JP Ag. Castro Verde 231 145 62,77% 80 34,63% 6 2,60% 

JP Ag. Vila de Rei 186 81 43,55% 90 48,39% 15 8,06% 

JP Ag. Óbidos 168 115 68,45% 48 28,57% 5 2,98% 

JP Ag. Carregal do Sal 171 110 64,33% 60 35,09% 1 0,58% 

JP Ag. Funchal 637 324 50,86% 278 43,64% 35 5,49% 

JP Ag. Belmonte 193 120 62,18% 62 32,12% 11 5,70% 

JP Cascais 330 157 47,58% 157 47,58% 16 4,85% 

Totais 10611 5808 54,74% 4356 41,05% 447 4,21% 
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Carga Processual, por Juiz e Funcionário 

 
Julgados Findos Nª Juízes Proc por Juiz Nº Func Proc por Func 

JP Lisboa 1306 2 653 14 93 

JP Ag. Oliveira do Bairro 189 1 189 2 95 

JP Seixal 846 2 423 4 212 

JP V.N. Gaia 685 2 343 2 343 

JP Miranda do Corvo 109 1 109 1 109 

JP Terras de Bouro 72 1 72 2 36 

JP V.N. Poiares 119 1 119 2 60 

JP Ag. Tarouca 115 1 115 4 29 

JP Ag. S.Marta Penaguião 316 1 316 7 45 

JP Ag. Cantanhede 443 2 222 7 63 

JP Porto 1213 2 607 7 173 

JP Ag. Aguiar da Beira 147 1 147 7 21 

JP Trofa 301 1 301 2 151 

JP Sintra 1179 2 590 6 197 

JP Coimbra 315 1 315 3 105 

JP S.Maria da Feira 196 1 196 2 98 

JP Odivelas 335 1 335 5 67 

JP Palmela e Setúbal 575 1 575 6 96 

JP Ag. Castro Verde 213 1 213 2 107 

JP Ag. Vila de Rei 203 1 203 6 34 

JP Ag. Óbidos 214 1 214 1 214 

JP Ag. Carregal do Sal 167 1 167 3 56 

JP Ag. Funchal 647 1 647 6 108 

JP Ag. Belmonte 171 1 171 2 86 

JP Cascais 320 1 320 5 64 

Totais e Médias 10396 31 335 108 96 
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Mediações Extra-Competência 

 
Julgados 2009 2010 2011 2012 2013 

JP Lisboa 3 16 14 33 7 

JP Ag. Oliveira do Bairro 0 1 0 1 0 

JP Seixal 0 3 0 0 6 

JP V.N. Gaia 0 0 0 0 2 

JP Miranda do Corvo 4 3 2 1 1 

JP Terras de Bouro 0 0 1 1 0 

JP V.N. Poiares 0 2 2 0 0 

JP Ag. Tarouca 0 0 1 0 0 

JP Ag. S.Marta Penaguião 0 0 0 0 2 

JP Ag. Cantanhede 1 0 0 0 0 

JP Porto 2 7 0 0 0 

JP Ag. Aguiar da Beira 0 0 2 1 0 

JP Trofa 0 0 0 0 0 

JP Sintra 0 0 0 1 1 

JP Coimbra 4 0 1 0 0 

JP S.Maria da Feira 3 1 1 5 10 

JP Odivelas 0 0 0 1 7 

JP Palmela e Setúbal 42 0 8 7 3 

JP Ag. Castro Verde 4 6 1 3 1 

JP Ag. Vila de Rei 0 1 0 0 0 

JP Ag. Óbidos 0 0 0 0 1 

JP Ag. Carregal do Sal 0 1 4 3 4 

JP Ag. Funchal 0 0 0 0 1 

JP Ag. Belmonte   1 4 5 0 

JP Cascais   0 0 0 0 

Totais 63 42 41 62 46 
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Mediações de matéria Penal, Laboral e Familiar 

 
Julgados Penal Laboral Familiar Total 

JP Lisboa 0 3 9 12 

JP Ag. Oliveira do Bairro 8 0 1 9 

JP Seixal 5 0 42 47 

JP V.N. Gaia 8 1 0 9 

JP Miranda do Corvo 0 0 0 0 

JP Terras de Bouro 0 0 0 0 

JP V.N. Poiares 0 0 1 1 

JP Ag. Tarouca 0 0 0 0 

JP Ag. S.Marta Penaguião 0 0 2 2 

JP Ag. Cantanhede 0 0 2 2 

JP Porto Apenas há cedência de espaço 

JP Ag. Aguiar da Beira 0 0 0 0 

JP Trofa 0 0 4 4 

JP Sintra Funciona no Serviço Municipal de Informações 

JP Coimbra 24 6 33 63 

JP S.Maria da Feira 0 2 0 2 

JP Odivelas 0 0 2 2 

JP Palmela e Setúbal 2 1 24 27 

JP Ag. Castro Verde 0 6 3 9 

JP Ag. Vila de Rei 0 0 0 0 

JP Ag. Óbidos 0 0 1 1 

JP Ag. Carregal do Sal 0 0 0 0 

JP Ag. Funchal 0 0 0 0 

JP Ag. Belmonte 0 0 0 0 

JP Cascais 0 0 24 24 

Totais 47 19 148 214 
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Processos decididos por Equidade 

 
Julgados   Total 

JP Lisboa 2002: 3 processos 3 

JP Ag. Oliveira do Bairro   0 

JP Seixal 2004: 1 processo 1 

JP V.N. Gaia   0 

JP Miranda do Corvo   0 

JP Terras de Bouro   0 

JP V.N. Poiares   0 

JP Ag. Tarouca 2011: 1 processo 1 

JP Ag. S.Marta Penaguião   0 

JP Ag. Cantanhede 2012: 1 processo 1 

JP Porto   0 

JP Ag. Aguiar da Beira   0 

JP Trofa   0 

JP Sintra   0 

JP Coimbra   0 

JP S.Maria da Feira 2008: 2 , 2009: 1 , 2010: 13; 2011: 2; 2012: 4 22 

JP Odivelas   0 

JP Palmela e Setúbal   0 

JP Ag. Castro Verde   0 

JP Ag. Vila de Rei   0 

JP Ag. Óbidos   0 

JP Ag. Carregal do Sal   0 

JP Ag. Funchal   0 

JP Ag. Belmonte   0 

JP Cascais   0 

Totais 
   

28 
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Processos oriundos dos Tribunais Judiciais 

 
Julgados 

 
Total 

JP Lisboa 2007: 20 processos | 2008: 4 processos 27 

JP Ag. Oliveira do Bairro   0 

JP Seixal 2007: 2 processos 2 

JP V.N. Gaia 2007: 3 processos 11 

JP Miranda do Corvo   0 

JP Terras de Bouro   0 

JP V.N. Poiares   0 

JP Ag. Tarouca 2007: 1 processo 6 

JP Ag. S.Marta Penaguião   5 

JP Ag. Cantanhede   0 

JP Porto 2007: 37 processos 138 

JP Ag. Aguiar da Beira   5 

JP Trofa 2007: 2 processos | 2008: 1 processo 4 

JP Sintra 2012: 1 processo 1 

JP Coimbra 2007: 1 processo 1 

JP S.Maria da Feira   0 

JP Odivelas   0 

JP Palmela e Setúbal   0 

JP Ag. Castro Verde   0 

JP Ag. Vila de Rei   0 

JP Ag. Óbidos   0 

JP Ag. Carregal do Sal   0 

JP Ag. Funchal   0 

JP Ag. Belmonte   0 

JP Cascais   0 

Totais 
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Dados Globais 
 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 3415611 

Área (Km2) 15945 

Totais 

Distribuídos 71972 

Findos 68156 

Pendentes 3816 

Recursos 558 

Duração Média 76 

2013 

Distribuídos 10611 

Findos 10396 

Recursos 67 
 

 

 
Eficácia Anual 

 

91,69% 

85,08% 
83,58% 

90,17% 
88,56% 87,90% 

90,86% 

104,04% 

95,39% 96,14% 97,07% 97,96% 
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Eficácia Global: 94,69%  
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2002 337   309   28   

2003 697 107% 593 92% 132 371% 

2004 2533 263% 2117 257% 548 315% 

2005 3540 40% 3192 51% 896 64% 

2006 5097 44% 4514 41% 1479 65% 

2007 5998 18% 5272 17% 2205 49% 

2008 6452 8% 5862 11% 2795 27% 

2009 7171 11% 7461 27% 2505 -10% 

2010 8157 14% 7781 4% 2881 15% 

2011 10071 23% 9682 24% 3270 14% 

2012 11308 12% 10977 13% 3601 10% 

2013 10611 -6% 10396 -5% 3816 6% 

Totais 71972  68156  3816  
 

[Dados anuais de anos anteriores corrigidos]  
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Processos Findos, por Ano 

 

 
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2002 87 28% 83 27% 96 31% 0 0% 0 0% 43 14% 309 

2003 156 26% 124 21% 224 38% 0 0% 0 0% 89 15% 593 

2004 539 25% 409 19% 711 34% 0 0% 0 0% 458 22% 2117 

2005 895 28% 591 19% 924 29% 0 0% 0 0% 782 24% 3192 

2006 1250 28% 876 19% 1144 25% 0 0% 0 0% 1244 28% 4514 

2007 1549 29% 901 17% 1390 26% 0 0% 0 0% 1432 27% 5272 

2008 1682 29% 889 15% 1451 25% 0 0% 0 0% 1840 31% 5862 

2009 2548 34% 1099 15% 1644 22% 0 0% 0 0% 2170 29% 7461 

2010 2450 31% 1325 17% 1879 24% 0 0% 0 0% 2127 27% 7781 

2011 2914 30% 1631 17% 2074 21% 0 0% 0 0% 3063 32% 9682 

2012 3481 32% 1645 15% 2174 20% 955 9% 362 3% 2360 21% 10977 

2013 3309 32% 1375 13% 2017 19% 1088 10% 277 3% 2330 22% 10396 

Totais 20860 31% 10948 16% 15728 23% 2043 3% 639 1% 17938 26% 68156 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   45 9431 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   26 4478 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 85 6114 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   22 6114 

 

  

31% 

16% 23% 

3% 

1% 

26% 

Desde a Instalação 

32% 

15% 20% 

9% 
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21% 

2012 

32% 

13% 19% 

11% 

3% 

22% 

2013 

45 26 85 22 

0% 25% 50% 75% 100% 



Dados Globais 
 

 

 

Relatório 2013 
 

 

33 
 

 
Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano de 2013) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   160 3309 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   87 1375 

Duração média de Processos Findos por Mediação   56 2017 

Duração média de Processos Findos por Transação   77 1088 

Duração média de Processos Findos por Remessa   110 277 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   108 2330 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 80 71 70 72 76 

 

3309 1375 2017 1088 277 2330 
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Distribuição de Acordos, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 4778 5618 

Findos por Mediação 2017 2017 42%     

Findos por Conciliação 1375 383 8% 992 18% 

Findos por Transação 1088 327 7% 761 14% 

Total de Acordos 4480 2727 61% 1753 39% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011             

2012 3144 29% 2904 240 0 69 

2013 4918 47% 3962 926 30 700 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 30 34 94 67 

Total Recursos desde a Instalação 558 0,8% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 244 44% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 876 1251 2127 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,67 2,67 2,67 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,64 2,65 2,64 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,61 2,59 2,60 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,50 2,52 2,51 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,40 2,53 2,48 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,61 2,62 2,62 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,66 2,66 2,66 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,55 2,54 2,54 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,66 2,69 2,68 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,66 2,63 2,64 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 86,19% 87,05% 87,09% 
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Julgado de Paz 

Lisboa 
 

Data de Instalação 21-01-2002 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 547733 

Área (Km2) 85 

Totais 

Distribuídos 10570 

Findos 10270 

Pendentes 363 

Recursos 156 

Duração Média 82 

2013 

Distribuídos 1340 

Findos 1306 

Recursos 27 
 

 

 
Juízes de Paz Titulares 

Dr. João Chumbinho 
Dr.ª Judite Matias 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2002 119   113   6   

2003 181 52% 179 58% 8 33% 

2004 449 148% 385 115% 72 800% 

2005 552 23% 519 35% 105 46% 

2006 798 45% 748 44% 155 48% 

2007 916 15% 836 12% 235 52% 

2008 1208 32% 996 19% 447 90% 

2009 1132 -6% 1284 29% 295 -34% 

2010 1145 1% 1092 -15% 348 18% 

2011 1328 16% 1346 23% 330 -5% 

2012 1402 6% 1403 4% 329 0% 

2013 1340 -4% 1306 -7% 363 10% 

Totais 10570  10207  363  
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Processos Findos, por Ano 

 

 
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2002 32 28% 38 34% 22 19% 0 0% 0 0% 21 19% 113 

2003 47 26% 50 28% 55 31% 0 0% 0 0% 27 15% 179 

2004 81 21% 139 36% 100 26% 0 0% 0 0% 65 17% 385 

2005 108 21% 198 38% 112 22% 0 0% 0 0% 101 19% 519 

2006 147 20% 255 34% 152 20% 0 0% 0 0% 194 26% 748 

2007 206 25% 256 31% 176 21% 0 0% 0 0% 198 24% 836 

2008 282 28% 232 23% 192 19% 0 0% 0 0% 290 29% 996 

2009 418 33% 298 23% 217 17% 0 0% 0 0% 351 27% 1284 

2010 330 30% 244 22% 236 22% 0 0% 0 0% 282 26% 1092 

2011 489 36% 228 17% 235 17% 0 0% 0 0% 394 29% 1346 

2012 475 34% 215 15% 285 20% 76 5% 50 4% 302 22% 1403 

2013 426 33% 190 15% 257 20% 125 10% 40 3% 268 21% 1306 

Totais 3041 30% 2343 23% 2039 20% 201 2% 90 1% 2493 24% 10207 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 
Duração entre Fases 

 
(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   37 1190 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   16 367 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 37 755 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   20 755 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   117 426 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   78 190 

Duração média de Processos Findos por Mediação   45 257 

Duração média de Processos Findos por Transação   81 125 

Duração média de Processos Findos por Remessa   90 40 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   68 268 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 79 80 83 80 82 
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Distribuição de Acordos, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 355 951 

Findos por Mediação 257 257 72%     

Findos por Conciliação 190 29 8% 161 17% 

Findos por Transação 125 34 10% 91 10% 

Total de Acordos 572 320 56% 252 44% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   22%         

2012 618 44% 446 172 0 1 

2013 860 66% 455 394 11 91 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 14 23 30 27 

Total Recursos desde a Instalação 156 2% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 88 56% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 57 0 57 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,60 0,00 2,60 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,70 0,00 2,70 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,65 0,00 2,65 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,43 0,00 2,43 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 1,44 0,00 1,44 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,53 0,00 2,53 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,65 0,00 2,65 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,40 0,00 2,40 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,48 0,00 2,48 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,50 0,00 2,50 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 84,21% 0,00% 84,21% 

 

0,00 

1,00 

2,00 

3,00 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7a 

7b 

7c 

7d 

84,21 % 
voltariam a recorrer 
ao Julgado de Paz 



Página intencionalmente em branco 



 
 

 

Relatório 2013 

 

 

45 
 

Julgado de Paz do Agrupamento 

Oliveira do Bairro, Águeda, 
Anadia e Mealhada 

 

Data de Instalação 22-01-2002 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 120335 

Área (Km2) 750 

Totais 

Distribuídos 1873 

Findos 1836 

Pendentes 37 

Recursos 18 

Duração Média 104 

2013 

Distribuídos 187 

Findos 189 

Recursos 5 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Martine Pinheiro 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2002 55   49   6   

2003 107 95% 104 112% 9 50% 

2004 99 -7% 94 -10% 14 56% 

2005 98 -1% 103 10% 9 -36% 

2006 151 54% 139 35% 21 133% 

2007 241 60% 178 28% 84 300% 

2008 189 -22% 212 19% 61 -27% 

2009 159 -16% 178 -16% 42 -31% 

2010 202 27% 127 -29% 117 179% 

2011 204 1% 218 72% 103 -12% 

2012 181 -11% 245 12% 39 -62% 

2013 187 3% 189 -23% 37 -5% 

Totais 1873  1836  37  
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Processos Findos, por Ano 

 

 
Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2002 13 27% 8 16% 26 53% 0 0% 0 0% 2 4% 49 

2003 47 45% 8 8% 36 35% 0 0% 0 0% 13 13% 104 

2004 40 43% 14 15% 28 30% 0 0% 0 0% 12 13% 94 

2005 58 56% 6 6% 27 26% 0 0% 0 0% 12 12% 103 

2006 65 47% 15 11% 28 20% 0 0% 0 0% 31 22% 139 

2007 74 42% 17 10% 41 23% 0 0% 0 0% 46 26% 178 

2008 77 36% 28 13% 46 22% 0 0% 0 0% 61 29% 212 

2009 90 51% 21 12% 33 19% 0 0% 0 0% 34 19% 178 

2010 14 11% 27 21% 45 35% 0 0% 0 0% 41 32% 127 

2011 77 35% 33 15% 26 12% 0 0% 0 0% 82 38% 218 

2012 85 35% 33 13% 35 14% 16 7% 3 1% 73 30% 245 

2013 71 38% 16 8% 34 18% 20 11% 7 4% 41 22% 189 

Totais 711 39% 226 12% 405 22% 36 2% 10 1% 448 24% 1836 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 
Duração entre Fases 

 
(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   14 188 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   15 135 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 47 123 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   78 123 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   209 71 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   51 16 

Duração média de Processos Findos por Mediação   25 34 

Duração média de Processos Findos por Transação   50 20 

Duração média de Processos Findos por Remessa   75 7 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   61 41 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 74 76 96 103 104 
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Distribuição de Acordos, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 132 57 

Findos por Mediação 34 34 0     

Findos por Conciliação 16 14 0 2 0 

Findos por Transação 20 12 0 8 0 

Total de Acordos 70 60 1 10 0 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 24 10% 24 0 0 0 

2013 47 25% 33 14 0 10 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 0 1 4 5 

Total Recursos desde a Instalação 18 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 13 72% dos Recursos   

 
  



Oliveira do Bairro (Agrupamento) 
 

 

 

Relatório 2013 
 

 

51 
 

 
Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 10 39 49 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,80 2,82 2,82 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,10 2,72 2,41 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,30 2,71 2,53 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,25 2,44 2,36 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,40 2,47 2,44 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,80 2,69 2,75 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,70 2,76 2,73 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,11 2,44 2,28 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,56 2,78 2,68 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,56 2,70 2,63 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 70,00% 92,31% 81,45% 
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Julgado de Paz 

Seixal 
 

Data de Instalação 01-02-2002 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 158269 

Área (Km2) 95 

Totais 

Distribuídos 5656 

Findos 5508 

Pendentes 148 

Recursos 29 

Duração Média 50 

2013 

Distribuídos 810 

Findos 846 

Recursos 5 
 

 

 
Juízas de Paz Titulares 

Dr.ª Fernanda Carretas 
Dr.ª Sandra Marques 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2002 87   77   10   

2003 152 75% 127 65% 35 250% 

2004 281 85% 276 117% 40 14% 

2005 336 20% 336 22% 40 0% 

2006 431 28% 399 19% 72 80% 

2007 445 3% 442 11% 75 4% 

2008 421 -5% 436 -1% 60 -20% 

2009 518 23% 505 16% 73 22% 

2010 648 25% 603 19% 118 62% 

2011 635 -2% 615 2% 138 17% 

2012 892 40% 846 38% 184 33% 

2013 810 -9% 846 0% 148 -20% 

Totais 5656  5508  148  
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Processos Findos, por Ano 

 

 
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2002 26 34% 19 25% 20 26% 0 0% 0 0% 12 16% 77 

2003 31 24% 40 31% 30 24% 0 0% 0 0% 26 20% 127 

2004 70 25% 72 26% 57 21% 0 0% 0 0% 77 28% 276 

2005 93 28% 84 25% 66 20% 0 0% 0 0% 93 28% 336 

2006 94 24% 122 31% 70 18% 0 0% 0 0% 113 28% 399 

2007 136 31% 116 26% 65 15% 0 0% 0 0% 125 28% 442 

2008 132 30% 127 29% 71 16% 0 0% 0 0% 106 24% 436 

2009 170 34% 126 25% 87 17% 0 0% 0 0% 122 24% 505 

2010 168 28% 128 21% 114 19% 0 0% 0 0% 193 32% 603 

2011 166 27% 137 22% 89 14% 0 0% 0 0% 223 36% 615 

2012 250 30% 193 23% 83 10% 144 17% 6 1% 170 20% 846 

2013 278 33% 157 19% 79 9% 172 20% 12 1% 148 17% 846 

Totais 1614 29% 1321 24% 831 15% 316 6% 18 0% 1408 26% 5508 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

    

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 
Duração entre Fases 

 
(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   26 782 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   14 216 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 23 639 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   8 639 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   81 278 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   54 157 

Duração média de Processos Findos por Mediação   28 79 

Duração média de Processos Findos por Transação   38 172 

Duração média de Processos Findos por Remessa   79 12 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   43 148 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 49 47 48 49 50 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 226 620 

Findos por Mediação 79 79 35%     

Findos por Conciliação 157 32 14% 125 20% 

Findos por Transação 172 11 5% 161 26% 

Total de Acordos 408 122 30% 286 70% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   60%         

2012 565 67% 555 10 0 0 

2013 610 72% 590 20 0 10 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 3 1 4 5 

Total Recursos desde a Instalação 29 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 7 24% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 27 49 76 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,69 2,63 2,65 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,81 2,67 2,74 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,81 2,62 2,72 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,31 2,50 2,40 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,63 2,60 2,61 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,74 2,60 2,67 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,85 2,62 2,73 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,40 2,59 2,49 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,75 2,66 2,70 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,77 2,61 2,69 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 88,89% 81,63% 85,37% 
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Julgado de Paz 

Vila Nova de Gaia 
 

Data de Instalação 27-02-2002 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 302298 

Área (Km2) 169 

Totais 

Distribuídos 8780 

Findos 7954 

Pendentes 826 

Recursos 43 

Duração Média 188 

2013 

Distribuídos 693 

Findos 685 

Recursos 0 
 

 

 
Juízas de Paz Titulares 

Dr.ª Paula Portugal 
Dr.ª Manuela Freitas 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2002 76   70   6   

2003 257 238% 183 161% 80 1233% 

2004 806 214% 717 292% 169 111% 

2005 945 17% 876 22% 238 41% 

2006 1055 12% 939 7% 354 49% 

2007 949 -10% 876 -7% 427 21% 

2008 1047 10% 858 -2% 616 44% 

2009 902 -14% 859 0% 659 7% 

2010 600 -33% 578 -33% 681 3% 

2011 723 21% 653 13% 751 10% 

2012 727 1% 660 1% 818 9% 

2013 693 -5% 685 4% 826 1% 

Totais 8780  7954  826  
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Processos Findos, por Ano 

 

 
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2002 16 23% 18 26% 28 40% 0 0% 0 0% 8 11% 70 

2003 31 17% 26 14% 103 56% 0 0% 0 0% 23 13% 183 

2004 198 28% 69 10% 285 40% 0 0% 0 0% 165 23% 717 

2005 246 28% 77 9% 332 38% 0 0% 0 0% 221 25% 876 

2006 236 25% 97 10% 284 30% 0 0% 0 0% 322 34% 939 

2007 263 30% 110 13% 225 26% 0 0% 0 0% 278 32% 876 

2008 214 25% 36 4% 298 35% 0 0% 0 0% 310 36% 858 

2009 308 36% 20 2% 246 29% 0 0% 0 0% 285 33% 859 

2010 202 35% 21 4% 151 26% 0 0% 0 0% 204 35% 578 

2011 220 34% 66 10% 160 25% 0 0% 0 0% 207 32% 653 

2012 246 37% 51 8% 174 26% 62 9% 23 3% 104 16% 660 

2013 212 31% 29 4% 208 30% 66 10% 16 2% 154 22% 685 

Totais 2392 30% 620 8% 2494 31% 128 2% 39 0% 2281 29% 7954 

 
 

0 

100 

200 

300 

400 

2
0
0
2
 

2
0
0
3
 

2
0
0
4
 

2
0
0
5
 

2
0
0
6
 

2
0
0
7
 

2
0
0
8
 

2
0
0
9
 

2
0
1
0
 

2
0
1
1
 

2
0
1
2
 

2
0
1
3
 

Julgamento Conciliação Mediação 

0 

100 

200 

300 

400 

2
0
0
2
 

2
0
0
3
 

2
0
0
4
 

2
0
0
5
 

2
0
0
6
 

2
0
0
7
 

2
0
0
8
 

2
0
0
9
 

2
0
1
0
 

2
0
1
1
 

2
0
1
2
 

2
0
1
3
 

Transação Remessa Outros 



 
Vila Nova de Gaia 

 

 

64 
 

Relatório 2013 

 

 

 
Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   193 566 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   69 300 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 158 315 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   77 315 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   517 212 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   317 29 

Duração média de Processos Findos por Mediação   156 208 

Duração média de Processos Findos por Transação   257 66 

Duração média de Processos Findos por Remessa   302 16 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   395 154 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 100 150 161 171 188 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 304 381 

Findos por Mediação 208 208 68%     

Findos por Conciliação 29 8 3% 21 6% 

Findos por Transação 66 9 3% 57 15% 

Total de Acordos 303 225 74% 78 26% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   10%         

2012 105 16% 104 1 0 0 

2013 300 44% 284 16 0 81 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 2 0 0 0 

Total Recursos desde a Instalação 43 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 7 16% dos Recursos   

 
 

 
 



Vila Nova de Gaia 
 

 

 

Relatório 2013 
 

 

67 
 

 
Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 25 0 25 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,71 0,00 2,71 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,68 0,00 2,68 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,72 0,00 2,72 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,65 0,00 2,65 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,12 0,00 2,12 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,24 0,00 2,24 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,59 0,00 2,59 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,65 0,00 2,65 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,93 0,00 2,93 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,75 0,00 2,75 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 84,00% 0,00% 84,00% 
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Julgado de Paz 

Miranda do Corvo 
 

Data de Instalação 01-03-2004 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 13098 

Área (Km2) 126 

Totais 

Distribuídos 879 

Findos 854 

Pendentes 25 

Recursos 2 

Duração Média 49 

2013 

Distribuídos 118 

Findos 109 

Recursos 0 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Filomena Costa 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2004 37   31   6   

2005 68 84% 63 103% 11 83% 

2006 66 -3% 65 3% 12 9% 

2007 89 35% 91 40% 10 -17% 

2008 79 -11% 79 -13% 10 0% 

2009 109 38% 106 34% 13 30% 

2010 101 -7% 97 -8% 17 31% 

2011 103 2% 107 10% 13 -24% 

2012 109 6% 106 -1% 16 23% 

2013 118 8% 109 3% 25 56% 

Totais 879  854  25  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2004 9 29% 4 13% 17 55% 0 0% 0 0% 1 3% 31 

2005 21 33% 12 19% 25 40% 0 0% 0 0% 5 8% 63 

2006 24 37% 11 17% 26 40% 0 0% 0 0% 4 6% 65 

2007 34 37% 11 12% 31 34% 0 0% 0 0% 15 16% 91 

2008 37 47% 9 11% 20 25% 0 0% 0 0% 13 16% 79 

2009 61 58% 7 7% 31 29% 0 0% 0 0% 7 7% 106 

2010 47 48% 15 15% 24 25% 0 0% 0 0% 11 11% 97 

2011 34 32% 13 12% 33 31% 0 0% 0 0% 27 25% 107 

2012 27 25% 8 8% 38 36% 8 8% 11 10% 14 13% 106 

2013 25 23% 6 6% 42 39% 5 5% 5 5% 26 24% 109 

Totais 319 37% 96 11% 287 34% 13 2% 16 2% 123 14% 854 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   16 108 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   31 90 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 52 45 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   18 45 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   98 25 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   99 6 

Duração média de Processos Findos por Mediação   46 42 

Duração média de Processos Findos por Transação   53 5 

Duração média de Processos Findos por Remessa   90 5 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   73 26 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 44 44 45 46 49 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 87 22 

Findos por Mediação 42 42 48%     

Findos por Conciliação 6 5 6% 1 5% 

Findos por Transação 5 3 3% 2 9% 

Total de Acordos 53 50 94% 3 6% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   22%         

2012 11 10% 8 3 0 6 

2013 12 11% 6 6 0 10 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 0 0 0 0 

Total Recursos desde a Instalação 2 0,2% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 0 0% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 24 41 65 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,63 2,63 2,63 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,54 2,61 2,58 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,54 2,59 2,56 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,57 2,51 2,54 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,50 2,55 2,52 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,48 2,49 2,48 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,58 2,71 2,65 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,45 2,54 2,50 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,58 2,64 2,61 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,57 2,65 2,61 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 87,50% 90,24% 88,89% 
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Julgado de Paz 

Terras de Bouro 
 

Data de Instalação 01-03-2004 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 7253 

Área (Km2) 277 

Totais 

Distribuídos 563 

Findos 558 

Pendentes 5 

Recursos 1 

Duração Média 48 

2013 

Distribuídos 71 

Findos 72 

Recursos 0 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Perpétua Pereira 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2004 66   59   7   

2005 50 -24% 54 -8% 3 -57% 

2006 49 -2% 45 -17% 7 133% 

2007 43 -12% 41 -9% 9 29% 

2008 57 33% 53 29% 13 44% 

2009 40 -30% 49 -8% 4 -69% 

2010 54 35% 49 0% 9 125% 

2011 78 44% 80 63% 7 -22% 

2012 55 -29% 56 -30% 6 -14% 

2013 71 29% 72 29% 5 -17% 

Totais 563  558  5  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2004 8 14% 7 12% 39 66% 0 0% 0 0% 5 8% 59 

2005 6 11% 12 22% 28 52% 0 0% 0 0% 8 15% 54 

2006 17 38% 5 11% 14 31% 0 0% 0 0% 9 20% 45 

2007 13 32% 6 15% 19 46% 0 0% 0 0% 3 7% 41 

2008 21 40% 12 23% 13 25% 0 0% 0 0% 7 13% 53 

2009 16 33% 3 6% 17 35% 0 0% 0 0% 13 27% 49 

2010 27 55% 2 4% 18 37% 0 0% 0 0% 2 4% 49 

2011 32 40% 10 13% 25 31% 0 0% 0 0% 13 16% 80 

2012 21 38% 8 14% 13 23% 4 7% 1 2% 9 16% 56 

2013 14 19% 8 11% 37 51% 4 6% 3 4% 6 8% 72 

Totais 175 31% 73 13% 223 40% 8 1% 4 1% 75 13% 558 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   8 72 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   10 55 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 42 28 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   14 28 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   53 14 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   44 8 

Duração média de Processos Findos por Mediação   17 37 

Duração média de Processos Findos por Transação   51 4 

Duração média de Processos Findos por Remessa   38 3 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   43 6 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 49 51 51 51 48 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 52 20 

Findos por Mediação 37 37 71%     

Findos por Conciliação 8 4 8% 4 20% 

Findos por Transação 4 2 4% 2 10% 

Total de Acordos 49 43 88% 6 12% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   37%         

2012 16 29% 14 2 0 2 

2013 20 28% 8 12 0 0 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 0 0 1 0 

Total Recursos desde a Instalação 1 0,2% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 0 0% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 9 11 20 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,67 2,70 2,69 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,38 2,73 2,55 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,67 2,64 2,65 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,33 2,45 2,39 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,56 2,27 2,41 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,50 2,50 2,50 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,89 2,82 2,85 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,75 2,60 2,68 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 3,00 3,00 3,00 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,83 2,75 2,79 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 77,78% 45,45% 61,86% 
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Julgado de Paz 

Vila Nova de Poiares 
 

Data de Instalação 01-03-2004 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 7281 

Área (Km2) 84 

Totais 

Distribuídos 629 

Findos 617 

Pendentes 12 

Recursos 3 

Duração Média 54 

2013 

Distribuídos 93 

Findos 119 

Recursos 0 
 

 

 
Juiz de Paz Titular 

Vago de Juiz de Paz 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2004 16   15   1   

2005 17 6% 17 13% 1 0% 

2006 19 12% 18 6% 2 100% 

2007 47 147% 46 156% 3 50% 

2008 84 79% 78 70% 9 200% 

2009 50 -40% 54 -31% 5 -44% 

2010 94 88% 79 46% 20 300% 

2011 94 0% 92 16% 22 10% 

2012 115 22% 99 8% 38 73% 

2013 93 -19% 119 20% 12 -68% 

Totais 629  617  12  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2004 11 73% 0 0% 4 27% 0 0% 0 0% 0 0% 15 

2005 16 94% 0 0% 1 6% 0 0% 0 0% 0 0% 17 

2006 13 72% 0 0% 4 22% 0 0% 0 0% 1 6% 18 

2007 23 50% 5 11% 10 22% 0 0% 0 0% 8 17% 46 

2008 41 53% 7 9% 14 18% 0 0% 0 0% 16 21% 78 

2009 33 61% 9 17% 8 15% 0 0% 0 0% 4 7% 54 

2010 25 32% 21 27% 16 20% 0 0% 0 0% 17 22% 79 

2011 36 39% 12 13% 20 22% 0 0% 0 0% 24 26% 92 

2012 30 30% 17 17% 10 10% 9 9% 2 2% 31 31% 99 

2013 45 38% 10 8% 8 7% 23 19% 2 2% 31 26% 119 

Totais 273 44% 81 13% 95 15% 32 5% 4 1% 132 21% 617 

 
 
  

0 

20 

40 

60 

2
0
0
4
 

2
0
0
5
 

2
0
0
6
 

2
0
0
7
 

2
0
0
8
 

2
0
0
9
 

2
0
1
0
 

2
0
1
1
 

2
0
1
2
 

2
0
1
3
 

Julgamento Conciliação Mediação 

0 

20 

40 

60 

2
0
0
4
 

2
0
0
5
 

2
0
0
6
 

2
0
0
7
 

2
0
0
8
 

2
0
0
9
 

2
0
1
0
 

2
0
1
1
 

2
0
1
2
 

2
0
1
3
 

Transação Remessa Outros 



 
Vila Nova de Poiares 

 

 

88 
 

Relatório 2013 

 

 

 
Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   19 118 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   26 28 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 46 78 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   17 78 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   99 45 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   105 10 

Duração média de Processos Findos por Mediação   41 8 

Duração média de Processos Findos por Transação   66 23 

Duração média de Processos Findos por Remessa   101 2 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   47 31 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 45 45 45 49 54 

  

45 10 8 23 2 31 

99 

105 

41 

66 

101 

47 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

120 

0 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

35 

40 

45 

50 

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 



 
Vila Nova de Poiares 

 

 

90 
 

Relatório 2013 

 

 

 
Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 29 90 

Findos por Mediação 8 8 28%     

Findos por Conciliação 10 1 3% 9 10% 

Findos por Transação 23 3 10% 20 22% 

Total de Acordos 41 12 29% 29 71% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   55%         

2012 58 59% 58 0 0 0 

2013 90 76% 84 6 0 0 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 0 1 1 0 

Total Recursos desde a Instalação 3 0,5% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 3 100% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 0 28 28 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 0,00 2,75 2,75 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 0,00 2,71 2,71 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 0,00 2,67 2,67 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 0,00 2,50 2,50 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 0,00 2,41 2,41 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 0,00 2,85 2,85 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 0,00 2,82 2,82 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 0,00 2,47 2,47 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 0,00 2,85 2,85 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 0,00 2,88 2,88 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 0,00% 92,86% 92,86% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Tarouca, Armamar, Castro 
Daire, Lamego, Moimenta da 

Beira e Resende 
 

Data de Instalação  

Tarouca 06-03-2004 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 77951 

Área (Km2) 1104 

Totais 

Distribuídos 1620 

Findos 1594 

Pendentes 26 

Recursos 50 

Duração Média 74 

2013 

Distribuídos 118 

Findos 115 

Recursos 0 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Daniela Costa 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2004 70   55   15   

2005 98 40% 98 78% 15 0% 

2006 127 30% 103 5% 39 160% 

2007 128 1% 126 22% 41 5% 

2008 210 64% 195 55% 56 37% 

2009 261 24% 254 30% 63 13% 

2010 225 -14% 236 -7% 52 -17% 

2011 195 -13% 223 -6% 24 -54% 

2012 188 -4% 189 -15% 23 -4% 

2013 118 -37% 115 -39% 26 13% 

Totais 1620  1594  26  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2004 21 38% 6 11% 15 27% 0 0% 0 0% 13 24% 55 

2005 36 37% 14 14% 18 18% 0 0% 0 0% 30 31% 98 

2006 42 41% 10 10% 24 23% 0 0% 0 0% 27 26% 103 

2007 51 40% 15 12% 20 16% 0 0% 0 0% 40 32% 126 

2008 32 16% 28 14% 45 23% 0 0% 0 0% 90 46% 195 

2009 35 14% 48 19% 63 25% 0 0% 0 0% 108 43% 254 

2010 48 20% 53 22% 53 22% 0 0% 0 0% 82 35% 236 

2011 51 23% 36 16% 74 33% 0 0% 0 0% 62 28% 223 

2012 54 29% 31 16% 49 26% 12 6% 9 5% 34 18% 189 

2013 34 30% 25 22% 26 23% 5 4% 7 6% 18 16% 115 

Totais 404 25% 266 17% 387 24% 17 1% 16 1% 504 32% 1594 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   13 113 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   19 58 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 45 77 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   31 77 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   80 34 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   74 25 

Duração média de Processos Findos por Mediação   34 26 

Duração média de Processos Findos por Transação   82 5 

Duração média de Processos Findos por Remessa   133 7 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   71 18 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 41 74 76 75 74 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 59 56 

Findos por Mediação 26 26 44%     

Findos por Conciliação 25 12 20% 13 23% 

Findos por Transação 5 1 2% 4 7% 

Total de Acordos 56 39 70% 17 30% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   9%         

2012 20 11% 20 0 0 0 

2013 46 40% 32 14 0 10 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 11 5 5 0 

Total Recursos desde a Instalação 50 3% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 9 18% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 26 124 150 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,60 2,63 2,62 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,56 2,67 2,62 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,46 2,56 2,51 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,48 2,67 2,58 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,40 2,49 2,45 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,50 2,55 2,53 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,58 2,67 2,63 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,52 2,64 2,58 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,73 2,69 2,71 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,55 2,68 2,61 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 100,00% 84,68% 92,15% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

St.ª Marta de Penaguião, 
Alijó, Murça, Peso da Régua, 

Sabrosa e Vila Real 
 

Data de Instalação  

St.ª M. Penaguião 22-03-2004 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 100592 

Área (Km2) 1187 

Totais 

Distribuídos 2495 

Findos 2427 

Pendentes 68 

Recursos 32 

Duração Média 77 

2013 

Distribuídos 342 

Findos 316 

Recursos 3 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Conceição Seixas 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2004 90   82   8   

2005 162 80% 166 102% 4 -50% 

2006 187 15% 169 2% 22 450% 

2007 259 39% 261 54% 20 -9% 

2008 286 10% 233 -11% 73 265% 

2009 274 -4% 196 -16% 151 107% 

2010 305 11% 387 97% 69 -54% 

2011 278 -9% 271 -30% 76 10% 

2012 312 12% 346 28% 42 -45% 

2013 342 10% 316 -9% 68 62% 

Totais 2495  2427  68  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2004 23 28% 9 11% 28 34% 0 0% 0 0% 22 27% 82 

2005 66 40% 26 16% 33 20% 0 0% 0 0% 41 25% 166 

2006 65 38% 49 29% 24 14% 0 0% 0 0% 31 18% 169 

2007 111 43% 40 15% 35 13% 0 0% 0 0% 75 29% 261 

2008 76 33% 34 15% 45 19% 0 0% 0 0% 78 33% 233 

2009 85 43% 15 8% 29 15% 0 0% 0 0% 67 34% 196 

2010 227 59% 45 12% 27 7% 0 0% 0 0% 88 23% 387 

2011 133 49% 33 12% 28 10% 0 0% 0 0% 77 28% 271 

2012 170 49% 14 4% 34 10% 20 6% 25 7% 83 24% 346 

2013 154 49% 25 8% 31 10% 28 9% 5 2% 73 23% 316 

Totais 1110 46% 290 12% 314 13% 48 2% 30 1% 635 26% 2427 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   21 306 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   12 84 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 39 219 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   11 219 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   80 154 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   65 25 

Duração média de Processos Findos por Mediação   31 31 

Duração média de Processos Findos por Transação   58 28 

Duração média de Processos Findos por Remessa   55 5 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   60 73 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 59 72 78 79 77 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 91 225 

Findos por Mediação 31 31 34%     

Findos por Conciliação 25 5 5% 20 9% 

Findos por Transação 28 7 8% 21 9% 

Total de Acordos 84 43 51% 41 49% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   49%         

2012 132 38% 132 0 0 8 

2013 107 34% 106 1 0 118 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     6 3 

Total Recursos desde a Instalação 32 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 12 38% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 19 33 52 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,37 2,36 2,37 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,32 2,42 2,37 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,39 2,34 2,37 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,35 2,35 2,35 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,33 2,35 2,34 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,47 2,38 2,42 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,42 2,39 2,41 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,28 2,38 2,33 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,32 2,35 2,34 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,26 2,35 2,31 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 84,21% 93,94% 89,17% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Cantanhede, Mira e 
Montemor-o-Velho 

 

Data de Instalação  

Cantanhede 05-04-2004 

Mira 05-04-2004 

Montemor-o-Velho 05-04-2004 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 75231 

Área (Km2) 744 

Totais 

Distribuídos 3957 

Findos 3840 

Pendentes 117 

Recursos 24 

Duração Média 86 

2013 

Distribuídos 447 

Findos 443 

Recursos 3 
 

 

 
Juiz de Paz 

Vago de Juiz de Paz 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2004 175   111   64   

2005 254 45% 248 123% 70 9% 

2006 279 10% 303 22% 46 -34% 

2007 312 12% 311 3% 47 2% 

2008 424 36% 351 13% 120 155% 

2009 557 31% 524 49% 153 28% 

2010 506 -9% 493 -6% 166 8% 

2011 441 -13% 496 1% 111 -33% 

2012 562 27% 560 13% 113 2% 

2013 447 -20% 443 -21% 117 4% 

Totais 3957  3840  117  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2004 21 19% 39 35% 40 36% 0 0% 0 0% 11 10% 111 

2005 76 31% 81 33% 62 25% 0 0% 0 0% 29 12% 248 

2006 99 33% 61 20% 105 35% 0 0% 0 0% 38 13% 303 

2007 112 36% 74 24% 72 23% 0 0% 0 0% 53 17% 311 

2008 131 37% 74 21% 98 28% 0 0% 0 0% 48 14% 351 

2009 245 47% 76 15% 133 25% 0 0% 0 0% 70 13% 524 

2010 213 43% 62 13% 122 25% 0 0% 0 0% 96 19% 493 

2011 170 34% 49 10% 151 30% 0 0% 0 0% 126 25% 496 

2012 187 33% 42 8% 188 34% 18 3% 20 4% 105 19% 560 

2013 142 32% 44 10% 129 29% 22 5% 9 2% 97 22% 443 

Totais 1396 36% 602 16% 1100 29% 40 1% 29 1% 673 18% 3840 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   14 416 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   16 287 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 58 229 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   35 229 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   135 142 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   84 44 

Duração média de Processos Findos por Mediação   31 129 

Duração média de Processos Findos por Transação   78 22 

Duração média de Processos Findos por Remessa   141 9 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   46 97 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 81 84 90 87 86 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 305 138 

Findos por Mediação 129 129 42%     

Findos por Conciliação 44 25 8% 19 14% 

Findos por Transação 22 15 5% 7 5% 

Total de Acordos 195 169 87% 26 13% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   6%         

2012 32 6% 22 10 0 47 

2013 32 7% 13 18 1 106 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     1 3 

Total Recursos desde a Instalação 24 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 8 33% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 85 0 85 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,74 0,00 2,74 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,64 0,00 2,64 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,66 0,00 2,66 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,56 0,00 2,56 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,10 0,00 2,10 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,60 0,00 2,60 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,64 0,00 2,64 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,73 0,00 2,73 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,68 0,00 2,68 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,78 0,00 2,78 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 90,59% 0,00% 90,59% 
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Julgado de Paz 

Porto 
 

Data de Instalação 15-04-2004 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 237591 

Área (Km2) 41 

Totais 

Distribuídos 9709 

Findos 8871 

Pendentes 838 

Recursos 88 

Duração Média 153 

2013 

Distribuídos 1244 

Findos 1213 

Recursos 8 
 

 

 
Juízes de Paz Titulares 

Dr.ª Paula Barbosa 
Dr. Luís Guerra 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2004 423   274   149   

2005 915 116% 676 147% 388 160% 

2006 1139 24% 1073 59% 454 17% 

2007 1089 -4% 788 -27% 755 66% 

2008 757 -30% 822 4% 690 -9% 

2009 819 8% 983 20% 526 -24% 

2010 931 14% 886 -10% 571 9% 

2011 996 7% 1009 14% 558 -2% 

2012 1396 40% 1147 14% 807 45% 

2013 1244 -11% 1213 6% 838 4% 

Totais 9709  8871  838  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2004 53 19% 50 18% 86 31% 0 0% 0 0% 85 31% 274 

2005 154 23% 79 12% 203 30% 0 0% 0 0% 240 36% 676 

2006 316 29% 195 18% 178 17% 0 0% 0 0% 384 36% 1073 

2007 159 20% 89 11% 187 24% 0 0% 0 0% 353 45% 788 

2008 213 26% 70 9% 117 14% 0 0% 0 0% 422 51% 822 

2009 300 31% 66 7% 154 16% 0 0% 0 0% 463 47% 983 

2010 292 33% 81 9% 156 18% 0 0% 0 0% 357 40% 886 

2011 279 28% 97 10% 216 21% 0 0% 0 0% 417 41% 1009 

2012 331 29% 79 7% 233 20% 97 8% 35 3% 372 32% 1147 

2013 351 29% 88 7% 243 20% 94 8% 36 3% 401 33% 1213 

Totais 2448 28% 894 10% 1773 20% 191 2% 71 1% 3494 39% 8871 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   59 1117 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   42 838 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 228 594 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   43 594 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   269 351 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   179 88 

Duração média de Processos Findos por Mediação   100 243 

Duração média de Processos Findos por Transação   127 94 

Duração média de Processos Findos por Remessa   160 36 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   154 401 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 125 143 149 150 153 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 909 304 

Findos por Mediação 243 243 27%     

Findos por Conciliação 88 76 8% 12 4% 

Findos por Transação 94 60 7% 34 11% 

Total de Acordos 425 379 89% 46 11% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 109 10% 103 6 0 0 

2013 126 10% 82 44 0 178 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     14 8 

Total Recursos desde a Instalação 88 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 40 45% dos Recursos   

 
 

 
 



Porto 
 

 

 

Relatório 2013 
 

 

123 
 

 
Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 22 0 22 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,64 0,00 2,64 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,68 0,00 2,68 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,56 0,00 2,56 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,75 0,00 2,75 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,67 0,00 2,67 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,47 0,00 2,47 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,80 0,00 2,80 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,58 0,00 2,58 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,50 0,00 2,50 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,54 0,00 2,54 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 68,18% 0,00% 68,18% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Aguiar da Beira, Penalva do 
Castelo, Satão, Trancoso e 

Vila Nova de Paiva 
 

Data de Instalação  

Aguiar da Beira 17-05-2004 

Trancoso 17-05-2004 

V. N. de Paiva 27-05-2009 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 40927 

Área (Km2) 1081 

Totais 

Distribuídos 959 

Findos 936 

Pendentes 23 

Recursos 6 

Duração Média 39 

2013 

Distribuídos 160 

Findos 147 

Recursos 0 
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Vago de Juiz de Paz 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2004 21   18   3   

2005 45 114% 36 100% 12 300% 

2006 30 -33% 34 -6% 8 -33% 

2007 53 77% 56 65% 5 -38% 

2008 55 4% 46 -18% 14 180% 

2009 102 85% 91 98% 25 79% 

2010 182 78% 187 105% 20 -20% 

2011 160 -12% 170 -9% 10 -50% 

2012 151 -6% 151 -11% 10 0% 

2013 160 6% 147 -3% 23 130% 

Totais 959  936  23  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2004 4 22% 0 0% 12 67% 0 0% 0 0% 2 11% 18 

2005 15 42% 2 6% 17 47% 0 0% 0 0% 2 6% 36 

2006 15 44% 6 18% 9 26% 0 0% 0 0% 4 12% 34 

2007 25 45% 9 16% 16 29% 0 0% 0 0% 6 11% 56 

2008 14 30% 10 22% 11 24% 0 0% 0 0% 11 24% 46 

2009 15 16% 16 18% 25 27% 0 0% 0 0% 35 38% 91 

2010 49 26% 21 11% 64 34% 0 0% 0 0% 53 28% 187 

2011 61 36% 23 14% 36 21% 0 0% 0 0% 50 29% 170 

2012 47 31% 27 18% 28 19% 6 4% 6 4% 37 25% 151 

2013 41 28% 23 16% 26 18% 25 17% 0 0% 32 22% 147 

Totais 286 31% 137 15% 244 26% 31 3% 6 1% 232 25% 936 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   11 147 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   10 114 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 23 97 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   6 97 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   60 41 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   44 23 

Duração média de Processos Findos por Mediação   15 26 

Duração média de Processos Findos por Transação   32 25 

Duração média de Processos Findos por Remessa   0 0 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   35 32 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 34 35 37 38 39 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 107 40 

Findos por Mediação 26 26 24%     

Findos por Conciliação 23 12 11% 11 28% 

Findos por Transação 25 19 18% 6 15% 

Total de Acordos 74 57 77% 17 23% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 44 29% 42 2 0 1 

2013 33 22% 26 4 3 7 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     0 0 

Total Recursos desde a Instalação 6 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 0 0% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 114 196 310 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,75 2,71 2,72 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,75 2,71 2,73 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,70 2,68 2,69 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,65 2,58 2,62 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,61 2,59 2,60 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,75 2,71 2,73 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,82 2,74 2,78 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,60 2,59 2,59 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,73 2,65 2,69 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,75 2,53 2,64 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 88,60% 91,33% 89,90% 
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Julgado de Paz 

Trofa 
 

Data de Instalação 07-03-2006 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 38999 

Área (Km2) 72 

Totais 

Distribuídos 1281 

Findos 1249 

Pendentes 32 

Recursos 10 

Duração Média 64 

2013 

Distribuídos 284 

Findos 301 

Recursos 0 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Iria Oliveira 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2006 44   29   15   

2007 89 102% 83 186% 21 40% 

2008 88 -1% 91 10% 18 -14% 

2009 107 22% 107 18% 18 0% 

2010 114 7% 105 -2% 27 50% 

2011 224 96% 208 98% 43 59% 

2012 331 48% 325 56% 49 14% 

2013 284 -14% 301 -7% 32 -35% 

Totais 1281  1249  32  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2006 7 24% 6 21% 11 38% 0 0% 0 0% 5 17% 29 

2007 23 28% 22 27% 28 34% 0 0% 0 0% 10 12% 83 

2008 33 36% 24 26% 20 22% 0 0% 0 0% 14 15% 91 

2009 37 35% 7 7% 31 29% 0 0% 0 0% 32 30% 107 

2010 42 40% 23 22% 22 21% 0 0% 0 0% 18 17% 105 

2011 87 42% 52 25% 6 3% 0 0% 0 0% 63 30% 208 

2012 127 39% 63 19% 5 2% 42 13% 7 2% 81 25% 325 

2013 113 38% 50 17% 21 7% 34 11% 3 1% 80 27% 301 

Totais 469 38% 247 20% 144 12% 76 6% 10 1% 303 24% 1249 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   19 297 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   9 25 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 37 235 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   11 235 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   80 113 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   60 50 

Duração média de Processos Findos por Mediação   19 21 

Duração média de Processos Findos por Transação   42 34 

Duração média de Processos Findos por Remessa   72 3 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   51 80 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 69 83 74 65 64 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 25 276 

Findos por Mediação 21 21 84%     

Findos por Conciliação 50 1 4% 49 18% 

Findos por Transação 34 0 0% 34 12% 

Total de Acordos 105 22 21% 83 79% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 300 92% 300 0 0 0 

2013 276 92% 264 12 0 0 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     3 0 

Total Recursos desde a Instalação 10 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 5 50% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 9 34 43 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,67 2,65 2,65 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,67 2,61 2,64 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,63 2,53 2,58 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,50 2,52 2,51 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,33 2,65 2,49 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,75 2,71 2,73 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,44 2,70 2,57 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,33 2,63 2,49 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,57 2,66 2,62 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,50 2,56 2,53 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 88,89% 94,12% 91,53% 
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Julgado de Paz 

Sintra 
 

Data de Instalação 15-03-2006 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 377835 

Área (Km2) 319 

Totais 

Distribuídos 7755 

Findos 7382 

Pendentes 373 

Recursos 15 

Duração Média 98 

2013 

Distribuídos 1242 

Findos 1179 

Recursos 0 
 

 

 
Juízas de Paz Titulares 

Dr.ª Sofia Coelho 
Dr.ª Gabriela Cunha 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2006 585   350   235   

2007 855 46% 721 106% 369 57% 

2008 803 -6% 784 9% 388 5% 

2009 819 2% 979 25% 228 -41% 

2010 974 19% 982 0% 220 -4% 

2011 1231 26% 1097 12% 354 61% 

2012 1246 1% 1290 18% 310 -12% 

2013 1242 0% 1179 -9% 373 20% 

Totais 7755  7382  373  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2006 82 23% 26 7% 181 52% 0 0% 0 0% 61 17% 350 

2007 185 26% 64 9% 342 47% 0 0% 0 0% 130 18% 721 

2008 215 27% 89 11% 275 35% 0 0% 0 0% 205 26% 784 

2009 333 34% 147 15% 225 23% 0 0% 0 0% 274 28% 979 

2010 265 27% 238 24% 264 27% 0 0% 0 0% 215 22% 982 

2011 283 26% 234 21% 238 22% 0 0% 0 0% 342 31% 1097 

2012 368 29% 287 22% 160 12% 190 15% 21 2% 264 20% 1290 

2013 363 31% 238 20% 147 12% 182 15% 12 1% 237 20% 1179 

Totais 2094 28% 1323 18% 1832 25% 372 5% 33 0% 1728 23% 7382 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   85 857 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   30 183 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 174 838 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   6 838 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   146 363 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   82 238 

Duração média de Processos Findos por Mediação   35 147 

Duração média de Processos Findos por Transação   67 182 

Duração média de Processos Findos por Remessa   61 12 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   101 237 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 122 111 103 98 98 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 255 924 

Findos por Mediação 147 147 58%     

Findos por Conciliação 238 15 6% 223 24% 

Findos por Transação 182 36 14% 146 16% 

Total de Acordos 567 198 35% 369 65% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 334 26% 334 0 0 0 

2013 923 78% 920 2 1 1 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     3 0 

Total Recursos desde a Instalação 15 0% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 4 27% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 108 86 194 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,51 2,80 2,64 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,57 2,71 2,65 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,44 2,67 2,56 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,39 2,65 2,53 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,23 2,39 2,31 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,54 2,61 2,58 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,38 2,66 2,52 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,34 2,55 2,45 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,60 2,83 2,72 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,59 2,80 2,70 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 85,19% 82,56% 83,82% 
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Julgado de Paz 

Coimbra 
 

Data de Instalação 26-03-2006 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 143396 

Área (Km2) 319 

Totais 

Distribuídos 2171 

Findos 2031 

Pendentes 140 

Recursos 10 

Duração Média 85 

2013 

Distribuídos 343 

Findos 315 

Recursos 0 
 

 

 
Juiz de Paz Titular 

Vago de Juiz de Paz 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2006 127   99   28   

2007 178 40% 173 75% 33 18% 

2008 236 33% 223 29% 46 39% 

2009 252 7% 252 13% 46 0% 

2010 306 21% 280 11% 72 57% 

2011 387 26% 336 20% 123 71% 

2012 342 -12% 353 5% 112 -9% 

2013 343 0% 315 -11% 140 25% 

Totais 2171  2031  140  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2006 28 28% 18 18% 34 34% 0 0% 0 0% 19 19% 99 

2007 63 36% 42 24% 45 26% 0 0% 0 0% 23 13% 173 

2008 58 26% 41 18% 70 31% 0 0% 0 0% 54 24% 223 

2009 84 33% 34 13% 72 29% 0 0% 0 0% 62 25% 252 

2010 87 31% 55 20% 86 31% 0 0% 0 0% 52 19% 280 

2011 122 36% 51 15% 83 25% 0 0% 0 0% 80 24% 336 

2012 146 41% 32 9% 75 21% 23 7% 20 6% 57 16% 353 

2013 123 39% 34 11% 62 20% 12 4% 10 3% 74 23% 315 

Totais 711 35% 307 15% 527 26% 35 2% 30 1% 421 21% 2031 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   22 305 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   17 173 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 81 192 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   43 192 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   171 123 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   126 34 

Duração média de Processos Findos por Mediação   32 62 

Duração média de Processos Findos por Transação   90 12 

Duração média de Processos Findos por Remessa   142 10 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   81 74 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 59 59 70 79 85 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 183 132 

Findos por Mediação 62 62 34%     

Findos por Conciliação 34 17 9% 17 13% 

Findos por Transação 12 5 3% 7 5% 

Total de Acordos 108 84 78% 24 22% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 59 17% 53 6 0 0 

2013 123 39% 64 59 0 9 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     1 0 

Total Recursos desde a Instalação 10 0% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 2 20% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 34 9 43 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,79 2,22 2,67 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,74 2,33 2,56 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,74 2,38 2,57 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,60 2,29 2,45 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,72 2,33 2,54 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,68 1,78 2,27 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,84 2,33 2,64 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,70 2,11 2,43 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,78 2,22 2,53 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,50 2,00 2,28 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 41,18% 77,78% 57,44% 
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Julgado de Paz 

St.ª Maria da Feira 
 

Data de Instalação 28-11-2006 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 139309 

Área (Km2) 215 

Totais 

Distribuídos 1755 

Findos 1677 

Pendentes 78 

Recursos 15 

Duração Média 76 

2013 

Distribuídos 240 

Findos 196 

Recursos 5 
 

 

 
Juiz de Paz Titular 

Vago de Juiz de Paz 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2006 10   1   9   

2007 305 2950% 243 24200% 71 689% 

2008 259 -15% 255 5% 75 6% 

2009 256 -1% 286 12% 45 -40% 

2010 215 -16% 225 -21% 35 -22% 

2011 252 17% 238 6% 49 40% 

2012 218 -13% 233 -2% 34 -31% 

2013 240 10% 196 -16% 78 129% 

Totais 1755  1677  78  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2006 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 0 0% 1 ### 1 

2007 71 29% 25 10% 78 32% 0 0% 0 0% 69 28% 243 

2008 74 29% 37 15% 64 25% 0 0% 0 0% 80 31% 255 

2009 129 45% 40 14% 64 22% 0 0% 0 0% 53 19% 286 

2010 80 36% 32 14% 58 26% 0 0% 0 0% 55 24% 225 

2011 68 29% 41 17% 59 25% 0 0% 0 0% 70 29% 238 

2012 92 39% 31 13% 50 21% 18 8% 17 7% 25 11% 233 

2013 69 35% 26 13% 44 22% 27 14% 10 5% 20 10% 196 

Totais 583 35% 232 14% 417 25% 45 3% 27 2% 373 22% 1677 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   15 181 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   21 117 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 42 111 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   25 111 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   99 69 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   91 26 

Duração média de Processos Findos por Mediação   36 44 

Duração média de Processos Findos por Transação   61 27 

Duração média de Processos Findos por Remessa   48 10 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   44 20 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 93 87 80 76 76 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 126 70 

Findos por Mediação 44 44 35%     

Findos por Conciliação 26 16 13% 10 14% 

Findos por Transação 27 16 13% 11 16% 

Total de Acordos 97 76 78% 21 22% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 53 23% 45 8 0 0 

2013 49 25% 35 14 0 21 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     0 5 

Total Recursos desde a Instalação 15 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 11 73% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 100 52 152 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,65 2,81 2,70 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,64 2,77 2,70 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,61 2,78 2,70 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,47 2,63 2,55 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,46 2,61 2,54 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,64 2,60 2,62 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,71 2,69 2,70 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,76 2,84 2,80 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,57 2,66 2,61 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,74 2,71 2,72 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 94,00% 86,54% 90,29% 
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Julgado de Paz 

Odivelas 
 

Data de Instalação 26-07-2008 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 145142 

Área (Km2) 26 

Totais 

Distribuídos 1760 

Findos 1683 

Pendentes 77 

Recursos 2 

Duração Média 45 

2013 

Distribuídos 354 

Findos 335 

Recursos 1 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Ana Flausino 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2008 120   94   26   

2009 301 151% 299 218% 28 8% 

2010 293 -3% 270 -10% 51 82% 

2011 307 5% 319 18% 39 -24% 

2012 385 25% 366 15% 58 49% 

2013 354 -8% 335 -8% 77 33% 

Totais 1760  1683  77  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2008 24 26% 25 27% 23 24% 0 0% 0 0% 22 23% 94 

2009 81 27% 101 34% 25 8% 0 0% 0 0% 92 31% 299 

2010 45 17% 85 31% 66 24% 0 0% 0 0% 74 27% 270 

2011 87 27% 105 33% 48 15% 0 0% 0 0% 79 25% 319 

2012 102 28% 110 30% 78 21% 19 5% 14 4% 43 12% 366 

2013 94 28% 84 25% 75 22% 26 8% 9 3% 47 14% 335 

Totais 433 26% 510 30% 315 19% 45 3% 23 1% 357 21% 1683 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   17 326 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   14 166 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 26 201 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   9 201 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   74 94 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   50 84 

Duração média de Processos Findos por Mediação   26 75 

Duração média de Processos Findos por Transação   48 26 

Duração média de Processos Findos por Remessa   25 9 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   35 47 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 42 41 45 45 45 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 169 166 

Findos por Mediação 75 75 44%     

Findos por Conciliação 84 36 21% 48 29% 

Findos por Transação 26 5 3% 21 13% 

Total de Acordos 185 116 63% 69 37% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 125 34% 125 0 0 0 

2013 166 50% 163 3 0 0 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     0 1 

Total Recursos desde a Instalação 2 0% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 1 50% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 21 48 69 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,86 2,69 2,74 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,71 2,69 2,70 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,80 2,59 2,69 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,65 2,42 2,54 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,48 2,74 2,60 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,75 2,81 2,78 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,75 2,61 2,68 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,65 2,51 2,58 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,81 2,76 2,79 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,79 2,70 2,74 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 90,48% 89,58% 90,04% 
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Julgado de Paz dos Conselhos 

Palmela e Setúbal 
 

Data de Instalação  

Setúbal 01-05-2008 

Palmela 09-12-2008 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 184016 

Área (Km2) 635 

Totais 

Distribuídos 2439 

Findos 2283 

Pendentes 156 

Recursos 10 

Duração Média 75 

2013 

Distribuídos 609 

Findos 575 

Recursos 1 
  

 
Juiz de Paz Titular 

Dr. António Carreiro 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2008 129   56   73   

2009 340 164% 324 479% 89 22% 

2010 367 8% 368 14% 88 -1% 

2011 425 16% 422 15% 91 3% 

2012 569 34% 538 27% 122 34% 

2013 609 7% 575 7% 156 28% 

Totais 2439  2283  156  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2008 8 14% 6 11% 29 52% 0 0% 0 0% 13 23% 56 

2009 76 23% 36 11% 135 42% 0 0% 0 0% 77 24% 324 

2010 105 29% 60 16% 125 34% 0 0% 0 0% 78 21% 368 

2011 120 28% 107 25% 87 21% 0 0% 0 0% 108 26% 422 

2012 159 30% 152 28% 79 15% 40 7% 2 0% 106 20% 538 

2013 162 28% 185 32% 58 10% 49 9% 5 1% 116 20% 575 

Totais 630 28% 546 24% 513 22% 89 4% 7 0% 498 22% 2283 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   44 519 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   27 114 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 27 424 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   12 424 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   125 162 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   74 185 

Duração média de Processos Findos por Mediação   41 58 

Duração média de Processos Findos por Transação   63 49 

Duração média de Processos Findos por Remessa   91 5 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   69 116 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 42 63 68 71 75 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 133 442 

Findos por Mediação 58 58 44%     

Findos por Conciliação 185 17 13% 168 38% 

Findos por Transação 49 4 3% 45 10% 

Total de Acordos 292 79 27% 213 73% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 211 39% 209 2 0 1 

2013 440 77% 425 14 1 2 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     3 1 

Total Recursos desde a Instalação 10 0% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 6 60% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 11 48 59 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,64 2,81 2,78 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,64 2,75 2,70 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,64 2,66 2,65 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,40 2,44 2,42 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,60 2,77 2,69 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,73 2,67 2,70 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,91 2,75 2,83 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,60 2,54 2,57 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,63 2,95 2,78 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,80 2,79 2,80 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 81,82% 89,58% 85,70% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Aljustrel, Almodôvar, Castro 
Verde, Mértola e Ourique 

 

Data de Instalação  

Castro Verde 11-12-2008 

Aljustrel 15-07-2010 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 36645 

Área (Km2) 3761 

Totais 

Distribuídos 793 

Findos 726 

Pendentes 67 

Recursos 2 

Duração Média 74 

2013 

Distribuídos 231 

Findos 213 

Recursos 0 
  

 
Juiz de Paz Titular 

Dr. José Almeida 
  



 
Castro Verde (Agrupamento) 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2008 0   0   0   

2009 40   33   7   

2010 96 140% 83 152% 20 186% 

2011 190 98% 182 119% 28 40% 

2012 236 24% 215 18% 49 75% 

2013 231 -2% 213 -1% 67 37% 

Totais 793  726  67  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2008 0   0   0   0 ### 0 ### 0   0 

2009 3 9% 14 42% 7 21% 0 0% 0 0% 9 27% 33 

2010 26 31% 12 14% 23 28% 0 0% 0 0% 22 27% 83 

2011 28 15% 18 10% 53 29% 0 0% 0 0% 83 46% 182 

2012 18 8% 20 9% 34 16% 20 9% 40 19% 83 39% 215 

2013 16 8% 15 7% 23 11% 33 15% 55 26% 71 33% 213 

Totais 91 13% 79 11% 140 19% 53 7% 95 13% 268 37% 726 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   16 179 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   18 145 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 61 47 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   74 47 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   236 16 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   157 15 

Duração média de Processos Findos por Mediação   31 23 

Duração média de Processos Findos por Transação   44 33 

Duração média de Processos Findos por Remessa   92 55 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   64 71 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 41 46 58 70 74 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 177 36 

Findos por Mediação 23 23 13%     

Findos por Conciliação 15 10 6% 5 14% 

Findos por Transação 33 21 12% 12 33% 

Total de Acordos 71 54 76% 17 24% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 6 3% 5 1 0 0 

2013 21 10% 10 10 1 15 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     0 0 

Total Recursos desde a Instalação 2 0% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 1 50% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 12 4 16 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,75 3,00 2,81 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,75 3,00 2,88 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,83 3,00 2,92 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,75 3,00 2,88 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,75 2,75 2,75 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,75 3,00 2,88 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,92 3,00 2,96 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,83 3,00 2,92 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,82 3,00 2,91 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,91 3,00 2,96 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 100,00% 100,00% 100,00% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Oleiros, Mação, Proença-a-
Nova, Sertã e Vila de Rei 

 

Data de Instalação  

Vila de Rei 03-04-2009 

Sertã 01-06-2009 

Proença-a-Nova 09-06-2010 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 40705 

Área (Km2) 1905 

Totais 

Distribuídos 916 

Findos 897 

Pendentes 19 

Recursos 1 

Duração Média 48 

2013 

Distribuídos 186 

Findos 203 

Recursos 0 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Marta Duarte Nogueira 
  



 
Vila de Rei (Agrupamento) 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2009 37   33   4   

2010 117 216% 94 185% 27 575% 

2011 320 174% 320 240% 27 0% 

2012 256 -20% 247 -23% 36 33% 

2013 186 -27% 203 -18% 19 -47% 

Totais 916  897  19  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2009 14 42% 2 6% 13 39% 0 0% 0 0% 4 12% 33 

2010 21 22% 27 29% 25 27% 0 0% 0 0% 21 22% 94 

2011 109 34% 56 18% 87 27% 0 0% 0 0% 68 21% 320 

2012 88 36% 36 15% 43 17% 14 6% 10 4% 56 23% 247 

2013 67 33% 30 15% 52 26% 17 8% 4 2% 33 16% 203 

Totais 299 33% 151 17% 220 25% 31 3% 14 2% 182 20% 897 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   18 199 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   17 126 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 29 116 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   12 116 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   76 67 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   70 30 

Duração média de Processos Findos por Mediação   30 52 

Duração média de Processos Findos por Transação   52 17 

Duração média de Processos Findos por Remessa   51 4 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   42 33 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 35 41 42 45 48 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 130 73 

Findos por Mediação 52 52 40%     

Findos por Conciliação 30 12 9% 18 25% 

Findos por Transação 17 12 9% 5 7% 

Total de Acordos 99 76 77% 23 23% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 85 34% 85 0 0 0 

2013 65 32% 59 6 0 8 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     0 0 

Total Recursos desde a Instalação 1 0% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 1 100% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 0 84 84 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 0,00 2,55 2,55 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 0,00 2,51 2,51 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 0,00 2,36 2,36 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 0,00 2,32 2,32 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 0,00 2,18 2,18 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 0,00 2,54 2,54 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 0,00 2,63 2,63 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 0,00 2,24 2,24 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 0,00 2,54 2,54 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 0,00 2,51 2,51 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 0,00% 89,29% 89,29% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Alcobaça, Caldas da Rainha, 
Nazaré e Óbidos 

 

Data de Instalação  

Óbidos 21-04-2009 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 135347 

Área (Km2) 888 

Totais 

Distribuídos 1041 

Findos 926 

Pendentes 115 

Recursos 1 

Duração Média 117 

2013 

Distribuídos 168 

Findos 214 

Recursos 1 
 

 

 
Juiz de Paz Titular 

Vago de Juiz de Paz 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2009 88   61   27   

2010 294 234% 260 326% 61 126% 

2011 291 -1% 229 -12% 123 102% 

2012 200 -31% 162 -29% 161 31% 

2013 168 -16% 214 32% 115 -29% 

Totais 1041  926  115  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2009 15 25% 11 18% 28 46% 0 0% 0 0% 7 11% 61 

2010 49 19% 27 10% 109 42% 0 0% 0 0% 75 29% 260 

2011 35 15% 31 14% 63 28% 0 0% 0 0% 100 44% 229 

2012 54 33% 16 10% 44 27% 14 9% 6 4% 28 17% 162 

2013 70 33% 9 4% 41 19% 14 7% 6 3% 74 35% 214 

Totais 223 24% 94 10% 285 31% 28 3% 12 1% 284 31% 926 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   53 184 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   23 168 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 132 94 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   48 94 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   249 70 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   193 9 

Duração média de Processos Findos por Mediação   93 41 

Duração média de Processos Findos por Transação   190 14 

Duração média de Processos Findos por Remessa   178 6 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   278 74 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 51 48 62 84 117 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 197 17 

Findos por Mediação 41 41 21%     

Findos por Conciliação 9 8 4% 1 6% 

Findos por Transação 14 9 5% 5 29% 

Total de Acordos 64 58 91% 6 9% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 0 0% 0 0 0 0 

2013 17 8% 10 7 0 0 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     0 1 

Total Recursos desde a Instalação 1 0% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 1 100% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 0 0 0 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 0,00 0,00 0,00 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 0,00% 0,00% 0,00% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Carregal do Sal, Mangualde 
e Nelas 

 

Data de Instalação  

Carregal do Sal 06-08-2009 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 43752 

Área (Km2) 462 

Totais 

Distribuídos 590 

Findos 574 

Pendentes 16 

Recursos 5 

Duração Média 35 

2013 

Distribuídos 171 

Findos 167 

Recursos 1 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Elisa Flores 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2009 7   4   3   

2010 97 1286% 93 2225% 7 133% 

2011 159 64% 155 67% 11 57% 

2012 156 -2% 155 0% 12 9% 

2013 171 10% 167 8% 16 33% 

Totais 590  574  16  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2009 0 0% 2 50% 1 25% 0 0% 0 0% 1 25% 4 

2010 24 26% 24 26% 22 24% 0 0% 0 0% 23 25% 93 

2011 40 26% 38 25% 34 22% 0 0% 0 0% 43 28% 155 

2012 30 19% 30 19% 23 15% 14 9% 7 5% 51 33% 155 

2013 30 18% 13 8% 41 25% 23 14% 2 1% 58 35% 167 

Totais 124 22% 107 19% 121 21% 37 6% 9 2% 176 31% 574 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   10 162 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   10 88 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 30 90 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   6 90 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   65 30 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   48 13 

Duração média de Processos Findos por Mediação   15 41 

Duração média de Processos Findos por Transação   29 23 

Duração média de Processos Findos por Remessa   44 2 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   31 58 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 25 37 37 35 35 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 82 85 

Findos por Mediação 41 41 50%     

Findos por Conciliação 13 4 5% 9 11% 

Findos por Transação 23 7 9% 16 19% 

Total de Acordos 77 52 68% 25 32% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 99 64% 99 0 0 0 

2013 84 50% 65 18 1 1 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     0 1 

Total Recursos desde a Instalação 5 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 1 20% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 36 118 154 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,78 2,63 2,66 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,72 2,58 2,66 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,65 2,56 2,60 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,62 2,52 2,57 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,72 2,32 2,52 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,68 2,55 2,62 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,69 2,56 2,63 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,60 2,58 2,59 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,61 2,66 2,64 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,63 2,53 2,58 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 91,67% 75,42% 83,70% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Câmara de Lobos e Funchal 
 

Data de Instalação  

Funchal 22-12-2009 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 147558 

Área (Km2) 128 

Totais 

Distribuídos 2185 

Findos 2047 

Pendentes 138 

Recursos 21 

Duração Média 75 

2013 

Distribuídos 637 

Findos 647 

Recursos 3 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Margarida Simplício 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2009 1   0   1   

2010 217   177   41   

2011 536 147% 413 133% 164 300% 

2012 794 48% 810 96% 148 -10% 

2013 637 -20% 647 -20% 138 -7% 

Totais 2185  2047  138  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2009 0   0   0   0 ### 0 ### 0   0 

2010 58 33% 16 9% 43 24% 0 0% 0 0% 60 34% 177 

2011 65 16% 31 8% 113 27% 0 0% 0 0% 204 49% 413 

2012 262 32% 39 5% 278 34% 61 8% 18 2% 152 19% 810 

2013 220 34% 45 7% 196 30% 54 8% 10 2% 122 19% 647 

Totais 605 30% 131 6% 630 31% 115 6% 28 1% 538 26% 2047 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   20 636 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   21 239 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 97 301 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   13 301 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   149 220 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   124 45 

Duração média de Processos Findos por Mediação   34 196 

Duração média de Processos Findos por Transação   52 54 

Duração média de Processos Findos por Remessa   111 10 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   58 122 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias) 8 60 57 69 75 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 279 368 

Findos por Mediação 196 196 70%     

Findos por Conciliação 45 8 3% 37 10% 

Findos por Transação 54 12 4% 42 11% 

Total de Acordos 295 216 73% 79 27% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 47 6% 46 1 0 0 

2013 368 57% 156 211 1 0 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz     11 3 

Total Recursos desde a Instalação 21 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 19 90% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 15 20 35 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,80 2,85 2,83 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,80 2,80 2,80 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,80 2,80 2,80 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,79 2,42 2,60 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,64 2,95 2,79 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,77 2,80 2,79 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,79 2,95 2,87 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,79 2,42 2,60 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 3,00 2,92 2,96 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 3,00 2,82 2,91 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 100,00% 95,00% 97,58% 
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Julgado de Paz do Agrupamento 

Belmonte, Covilhã e Fundão 
 

Data de Instalação  

Belmonte 13-09-2010 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 87869 

Área (Km2) 1375 

Totais 

Distribuídos 542 

Findos 499 

Pendentes 43 

Recursos 3 

Duração Média 57 

2013 

Distribuídos 193 

Findos 171 

Recursos 1 
 

 

 
Juiz de Paz Titular 

Dr. José Brum 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2010 43   23   20   

2011 193 349% 180 683% 33 65% 

2012 113 -41% 125 -31% 21 -36% 

2013 193 71% 171 37% 43 105% 

Totais 542  499  43  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2010 6 26% 2 9% 8 35% 0 0% 0 0% 7 30% 23 

2011 57 32% 36 20% 23 13% 0 0% 0 0% 64 36% 180 

2012 34 27% 14 11% 36 29% 13 10% 4 3% 24 19% 125 

2013 69 40% 14 8% 33 19% 20 12% 2 1% 33 19% 171 

Totais 166 33% 66 13% 100 20% 33 7% 6 1% 128 26% 499 
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Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   27 158 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   13 127 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 33 105 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   13 105 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   91 69 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   77 14 

Duração média de Processos Findos por Mediação   35 33 

Duração média de Processos Findos por Transação   60 20 

Duração média de Processos Findos por Remessa   131 2 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   59 33 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias)   35 45 47 57 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 139 32 

Findos por Mediação 33 33 24%     

Findos por Conciliação 14 10 7% 4 13% 

Findos por Transação 20 18 13% 2 6% 

Total de Acordos 67 61 91% 6 9% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 10 8% 8 2 0 3 

2013 10 6% 8 2 0 22 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 0 1 1 1 

Total Recursos desde a Instalação 3 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 2 67% dos Recursos   
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Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 4 13 17 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,75 2,62 2,65 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,75 2,62 2,68 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,67 2,54 2,60 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,67 2,58 2,63 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 3,00 2,67 2,84 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 3,00 2,62 2,82 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 3,00 2,62 2,82 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 3,00 2,62 2,82 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,67 2,70 2,68 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,50 2,86 2,68 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 100,00% 92,31% 95,90% 
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Julgado de Paz 

Cascais 
 

Data de Instalação 25-11-2010 

 

Dados Geográficos (Dados ANMP, 2010) 

População 206479 

Área (Km2) 97 

Totais 

Distribuídos 1054 

Findos 980 

Pendentes 74 

Recursos 11 

Duração Média 55 

2013 

Distribuídos 330 

Findos 320 

Recursos 3 
 

 

 
Juíza de Paz Titular 

Dr.ª Ascenção Arriaga 
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Processos, por ano 

 

 
 

Ano Distribuídos Variação Findos Variação Pendentes Variação 

2010 31   7   24   

2011 321 935% 303 4229% 42 75% 

2012 372 16% 350 16% 64 52% 

2013 330 -11% 320 -9% 74 16% 

Totais 1054  980  74  
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Processos Findos, por Ano 

 

  
 

Ano Julgamento % Conciliação % Mediação % Transação % Remessa % Outros % Total 

2010 0 0% 4 57% 2 29% 0 0% 0 0% 1 14% 7 

2011 65 21% 94 31% 87 29% 0 0% 0 0% 57 19% 303 

2012 78 22% 97 28% 99 28% 15 4% 5 1% 56 16% 350 

2013 120 38% 11 3% 104 33% 8 3% 7 2% 70 22% 320 

Totais 263 27% 206 21% 292 30% 23 2% 12 1% 184 19% 980 

 
 
  

0 

30 

60 

90 

120 

2
0
1
0
 

2
0
1
1
 

2
0
1
2
 

2
0
1
3
 

Julgamento Conciliação Mediação 

0 

30 

60 

90 

120 

2
0
1
0
 

2
0
1
1
 

2
0
1
2
 

2
0
1
3
 

Transação Remessa Outros 



 
Cascais 

 

 

232 
 

Relatório 2013 

 

 

 
Comparativo de Percentagens de Processos Findos 

 

   

Julgamento Conciliação Mediação Transação Remessa Outros 

 

Duração entre Fases 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Tempo médio entre Data de Entrada e Data de Citação   27 305 

Tempo médio entre Data de Citação e Data de Mediação   18 235 

Tempo médio entre Data de Citação ou Mediação e Data de Julgamento 22 161 

Tempo médio entre Data de Julgamento e Data de Findo   8 161 
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Durações de Processos Findos (2013) 

 

 
 

(baseado nos processos findos durante o ano corrente) Dias Nº Proc 

Duração média de Processos Findos por Julgamento   81 120 

Duração média de Processos Findos por Conciliação   46 11 

Duração média de Processos Findos por Mediação   46 104 

Duração média de Processos Findos por Transação   62 8 

Duração média de Processos Findos por Remessa   53 7 

Duração média de Processos Findos por Outros Motivos   63 70 

 
Evolução das Médias Ponderadas 

 

  

2009 2010 2011 2012 2013 

Duração média (dias)   18 58 50 55 
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Findos por Acordo, em 2013 

 

   

Com Mediação Sem Mediação 

    2013 227 93 

Findos por Mediação 104 104 46%     

Findos por Conciliação 11 6 3% 5 5% 

Findos por Transação 8 6 3% 2 2% 

Total de Acordos 123 116 94% 7 6% 

 
Recusas de Mediação, por ano 

 
Ano Total % Demandante Demandado Pré-mediação N.A. / N.R. 

2011   8%         

2012 81 23% 67 14 0 0 

2013 93 29% 64 19 10 0 

 
Recursos, por ano 

 

   
2010 2011 2012 2013 

Interpostos no Julgados de Paz 0 2 6 3 

Total Recursos desde a Instalação 11 1% dos Processos Findos 

Total Recursos Pendentes no Trib.Judicial 3 27% dos Recursos   

 
 

 
 



Cascais 
 

 

 

Relatório 2013 
 

 

235 
 

 
Satisfação de Utentes 

 

  

    
2012 2013 Total 

Total de Inquéritos recebidos 108 214 322 

Ponto 1 - Profissionalismo e competência no atendimento (máx:3,00) 2,64 2,64 2,64 

Ponto 2 - Esclarecimentos prestados (máx:3,00) 2,58 2,58 2,58 

Ponto 3 - Encaminhamento da situação exposta (máx:3,00) 2,49 2,54 2,52 

Ponto 4 - Qualidade da Pré-Mediação (máx:3,00) 2,36 2,45 2,40 

Ponto 5 - Ambiente e instalações (máx:3,00) 2,62 2,69 2,66 

Ponto 6 - Tempo de resolução (máx:3,00) 2,59 2,63 2,61 

Ponto 7.a - Atendimento Administrativo (máx:3,00) 2,57 2,60 2,59 

Ponto 7.b - Mediação (máx:3,00) 2,45 2,48 2,47 

Ponto 7.c - Conciliação pelo Juiz de Paz (máx:3,00) 2,72 2,69 2,70 

Ponto 7.d - Julgamento (máx:3,00) 2,62 2,66 2,64 

Ponto 8 - Voltaria a recorrer ao Julgado de Paz (máx:100%) 85,19% 88,79% 87,00% 
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Anexo I - Estágios nos Julgados de Paz, em 2013 
 

Alunos 

      
4 Instituto Bissaya Barreto (Coimbra) 

9 Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra (ISCAC) 

4 Instituto Português de Mediação Familiar  

11 Instituto Superior de Ciências Empresariais e Turismo – ISCET (Solicitadoria)  

1 Faculdade de Direito da Universidade Lusíada de Lisboa  

5 Faculdade de Direito Universidade Fernando Pessoa 

10 Faculdade de Direito da Universidade Católica – Escola de Lisboa 

19 Faculdade de Direito da Universidade Portucalense  

5 Gabinete de Saídas Profissionais da Universidade de Coimbra  

152 Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra 

1 Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim  

2 Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Poiares  

1 Escola Secundária de Vila Verde  

1 Escola Secundária Luis de Camões  

3 Escola Secundária de Santa Maria da Feira  

19 Estágios individuais 

 
 

No ano de 2013, os Julgados de Paz proporcionaram aos 
alunos das Escolas supra mencionadas, 247 estágios 

profissionais e curriculares 
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